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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia e períodos de céu nublado.
Noite com muitas nuvens.

s   34º C  
t  21º C

Caso perdido

Bananada volta forte e
deixa Goiânia à espera
da próxima edição
Essência 13

Brasil e EUA
retormam
diálogo
Telefonema entre os presidentes
abriu caminho para uma nova
rodada de negociações comerciais
entre os dois países. Mundo 12

Um bebê por dia
nasceu de mães
de 10 a 14 anos
Número de nascimentos nessa fai-
xa etária aumentou 13,4% em um
ano; 97 cidades goianas tiveram
pelo menos um registro. Cidades 9

TRE-DF dá 7 dias para Arruda
se defender de impugnação
O TRE-DF deu sete dias para José Roberto Arruda apresentar defesa
contra o pedido de impugnação de sua candidatura ao Governo do Distrito
Federal. O MPF sustenta que o ex-governador está inelegível devido a
condenações por improbidade administrativa. Arruda contesta e afirma
estar apto a disputar as eleições de 2026. Política 7

Enquanto os casos de dengue
apresentam redução em rela-
ção a 2025 e a zika segue com
baixa circulação, Estado já
soma mais de 11 mil confirma-
ções de chikungunya. Cidades 11

t
Leia nas CoLunas

Xadrez:Ausências de Lula, Flá-

vio no debate mostra a falência

do jogo democrático

Política 2

Esplanada: José Dirceu, que

se lançou a federal, conseguiu

R$ 58,5 mil, de 286 apoiadores

Política 6

Livraria: Romance de Yaa Gyasi

acompanha duas linhagens se-

paradas pela escravidão 

Essência 14

Chikungunya
avança mais de
400% em Goiás

Apoio de 
Márcio a Daniel
Vilela gera
reação no PL
O apoio do prefeito de Anápo-
lis, Márcio Corrêa (PL), à can-
didatura de Daniel Vilela
(MDB) ao Governo de Goiás
provocou reação da direção
estadual do PL. Política 5

Polícia investiga
morte de
brasileira
A polícia da Irlanda investiga
como homicídio a morte da bra-
sileira Jady Cristine Pereira
Rosa, de 31 anos, encontrada no
apartamento onde morava, na
cidade de Limerick. Mundo 12

Desistências de
nomes expõem
dificuldades de
pesos-pesados
As eleições de 2026 são marcadas
também pela desistência de no-
mes conhecidos da política brasi-
leira. Aécio Neves, Ratinho Jr. e
Eduardo Leite abriram mão de

disputar cargos neste ano. Para o
cientista político Malco Camargos,
o movimento pode refletir tanto
decisões estratégicas quanto as
dificuldades de políticos. Política 2

el niño: assombrações 
e terror na vida real

Marli Gonçalves

Opinião 3

Cinco erros no cálculo 
do inss que podem 

ser corrigidos

Ubiratãn Dias

Opinião 3

Capital entra em alerta por

baixa umidade
O calor intenso, a baixa umidade do ar e o aumento das queimadas têm re-
forçado o alerta para os cuidados com a saúde em Goiânia. Com a umidade
relativa do ar podendo ficar entre 12% e 20%, segundo o Cimehgo. Cidades 11

Divulgação

A Assembleia Legislativa de Goiás mantém práticas criticadas, como excesso de servidores comis-
sionados, viagens e gastos elevados. Mesmo diante dos escândalos, candidatos não prometem
mudanças para reduzir a estrutura e os custos da Casa. Política 2

Assembleia não promete fim das farras

Divulgação
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2 n POLÍTICA

Thiago Borges

Além das candidaturas
competitivas, as eleições de
2026 também marcam as de-
sistências de nomes conheci-
dos da política brasileira. Do
deputado federal Aécio Neves
(PSDB-MG) aos governadores
do PSD, Ratinho Jr. (PR) e
Eduardo Leite (RS), passando
pelo deputado federal Pauli-
nho da Força (SD), as desis-
tências revelam que experiên-
cia e passagem por cargos de
destaque já não são suficien-
tes para garantir uma candi-
datura viável.

Em Goiás, o caso mais re-
cente é o de Pedro Sales (PSD),
que abandonou a disputa por
uma vaga na Câmara dos De-
putados poucos dias depois do
início oficial da campanha. Ex-
presidente da Agência Goiana
de Infraestrutura e Transportes
(Goinfra) e um dos secretários
de primeiro escalão do governo
de Ronaldo Caiado (PSD), Sales
chegou a participar de agendas
eleitorais e teve o apoio decla-
rado do candidato à Presidên-
cia da República pelo PSD, o
goiano Caiado. 

Ao comunicar a saída, clas-
sificou a decisão como parti-
cular e afirmou que retornaria
a Brasília para reassumir a

função de servidor efetivo do
Supremo Tribunal Federal
(STF). A decisão também levou
em conta o custo da campa-
nha, já que os recursos dispo-
nibilizados pelo partido não
seriam suficientes para sus-
tentar a candidatura.

O cenário se repete, ainda
que por razões diferentes, en-
tre nomes de projeção nacio-
nal. Aécio, que chegou a ser
colocado como uma alternativa
ao Palácio do Planalto, desistiu
de disputar qualquer cargo em
2026. A decisão encerrou uma
sequência de quatro décadas
de mandatos consecutivos. O
tucano afirmou que pretende
concentrar esforços na recons-
trução do partido.

No PSD, Ratinho Jr. anun-
ciou em março que permane-
ceria no Governo do Paraná
até o fim do mandato e aban-
donaria a disputa presidencial.
O governador era um dos três
nomes inicialmente colocados
pelo partido para concorrer
ao Palácio do Planalto, ao lado
de Caiado e Leite. Pouco depois,
a legenda escolheu o ex-go-
vernador de Goiás como seu
candidato. Leite ficou de fora
da corrida presidencial e tam-
bém decidiu não disputar qual-
quer outro cargo. Irá cumprir
o mandato de governador até

o dia 31 de dezembro.

Transformações
eleitorais

Para o doutor em Ciência
Política e diretor do Instituto
Ver Pesquisa e Estratégia, Mal-
co Camargos, parte dessas de-
sistências precisa ser com-
preendida a partir das trans-
formações na relação entre
políticos e eleitores. 

“Políticos que se deram
muito bem de uma forma de
fazer política na relação com
a imprensa têm, às vezes, mui-
ta dificuldade de lidar com o
eleitor hoje, que cobra con-
teúdo contínuo, que cobra
proximidade, que cobra uma

identidade, que cobra saber
da vida privada, que cobra
saber do que está fazendo no
dia a dia, de como é que vota
em cada uma das ações”, afir-
ma ao O HOJE.

Na avaliação do cientista,
a dificuldade não está neces-
sariamente relacionada ape-
nas à possibilidade de derrota.
“Políticos tradicionais que fi-
zeram muito sucesso tempos
atrás, se não se adaptarem,
porque como tudo na vida a
política também muda, tam-
bém terão dificuldade de so-
breviver”, pontua.

Camargos ressalta, porém,
que as desistências podem re-
presentar situações distintas.

Em alguns casos, o político
percebe que seu perfil já não
corresponde às expectativas
do eleitorado. Em outros, tra-
ta-se de uma decisão estraté-
gica ou mesmo do reconheci-
mento de que o ciclo político
chegou ao fim.

“A cada eleição, nomes tra-
dicionais vão deixando de fa-
zer parte da política”, afirma.
O especialista cita, entre os
exemplos, o ex-presidente do
Senado, Rodrigo Pacheco
(PSB), que rejeitou ser candi-
dato ao Governo de Minas Ge-
rais com apoio do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e anunciou o fim da vida pú-
blica. (Especial para O HOJE)

Após quase 40 anos de mandatos consecutivos, Aécio Neves (PSDB-MG) não disputará a eleição

Figuras com trajetória política e
capital eleitoral de destaque ficaram
fora da disputa por diferentes razões

Desistências expõem dificuldades
de pesos-pesados nas eleições

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Assembleia é caso perdido: sequer
se promete acabar com as farras

A Assembleia Legislativa de Goiás mudou de en-
dereço, do Bosque dos Buritis para a beira da BR-
153, mas não de práticas. Aliás, mudou, sim, para
pior: a sucessão de escândalos se intensificou. A
mais prejudicial das farras, financeiramente falando,
foi também a que rendeu as manchetes nacionais: o
excesso de servidores de livre nomeação. A mídia
nacional, inclusive a Folha de S.Paulo, fez os cálculos
e concluiu o que O HOJE estava noticiando havia
meses: nenhum outro parlamento estadual ou distrital
mantinha tantos aspones quanto o goiano. São quase
6 mil diretamente no quadro, além dos prestadores
de serviços e dos contratados via agências. No Senado,
são 12; na Alego, quase 150 por deputado. A essas
vergonhas se somam as milionárias viagens, as ca-
minhonetes, os comícios e milhares de diárias.

Agora, a má notícia: nada disso será resolvido,
pois nenhum dos candidatos está sequer prometendo
acabar com o descalabro. Quando a sociedade acha
que pode contar com a chamada Casa do Povo, ela
aprova a Lei Delegada (que autoriza o governante a
ser ditador) e a Taxa do Agro (que tomou bilhões de
reais dos produtores rurais em meio à maior crise já
vivida no campo). O HOJE observou, nas ruas e na in-
ternet, a publicidade de candidatos a ocupar as
cadeiras do Palácio Maguito Vilela. Nenhum vídeo,
card ou qualquer outra postagem fala em moralizar
a gastança na Alego, principalmente com servidores.

Ou elimina-se essa deformidade de caráter
dos deputados, ou aumenta-se o tamanho de
seus gabinetes, que atualmente não comportam
sequer 10 assessores. Enquanto isso, ficam 140
andando por aí, fugindo do serviço e recebendo.
(Especial para O HOJE)

Ausências de Lula, Flávio no debate
mostra a falência do jogo democrático

A cena dos púlpitos vazios no primeiro debate presidencial
é promovida pela Band News, mostra que a nossa jovem de-
mocracia não vai nada bem. Por trás do esvaziamento do en-
contro organizado pela Band está, além da estratégia rigorosa
de contenção de danos das campanhas de Lula (PT) e Flávio
Bolsonaro (PL), a falência do próprio jogo democrático. Os
dois candidatos que lideram as pesquisas são os mais rejeitados
e não vão ao debate por medo de ataques coordenados de
rivais que têm pouco a perder. É o caso de Romeu Zema
(Novo), que também sumiu do palco depois que os favoritos
não deram as caras.

A cadeira vazia, mesmo que renda críticas do eleitor, será
absorvida sem dor pela polarização. Para Lula e Flávio, o
custo político da ausência é menor do que o estrago de uma
gafe ao vivo ou de uma resposta mal calculada. Para o petista,
o risco era ainda maior. Líder nas pesquisas, cercado de ad-
versários de centro-direita e direita, a dinâmica natural do
debate empurraria todo mundo contra ele. Se comparece, se
torna vidraça no jogo de "todos contra um". Cada minuto
gasto em defesa é um minuto a menos para apresentar pro-
postas, enquanto candidatos menores ganham tempo de tela
de graça. Sem Lula, Flávio assumiria essa função.

Na ausência de um, o outro também tem muito a perder
e quase nada a ganhar, pois um desempenho mediano não

atrai um voto, enquanto um es-
corregão, um descontrole ou uma
frase tirada de contexto pode vi-

ralizar nas redes em minutos
e mudar, da noite para o dia,
a trajetória de uma campanha.

Até Romeu Zema de-
clinou desse tra-
dicional palanque
eletrônico, sinal
que o modelo
perde tração jun-
to ao eleitor.

Bolsonaro de ocasião
Os bolsonaristaas raiz, estão indig-

nados com Márcio Corrêa por ter decla-
rado apoio ao candidato à reeleição, Da-
niel Vilela (MDB). Esse bater de bumbo
contra o prefeito era algo previsível. Afi-
nal, Márcio nunca deixou o MDB, ele
apenas usou a onda bolsonarista para
se eleger, contra a máquina pública de
Roberto Naves (REP) e o apoio de Ronaldo
Caiado, à época, governador.

Dois contra um
A partir de agora, Márcio Corrêa tem,

explicitamente, o apoio de Daniel, mas
terá pela frente, pelo menos até 4 de ou-
tubro, a tropa bolsonarista e marconista
contra ele. Esse quadro não é bol para
os candidatos ao Senado, Gustavo Gayer
e ao deputado federal, Major Vitor Hugo,
ambos do PL. Eles são fiéis escudeiros
do prefeito de Anápolis.

Ponto para Daniel
Indiferente à polêmica da adesão do

prefeito de Anápolis, Márcio Corrêa,
que deve deixar o PL, Daniel Vilela
(MDB) crava uma importante prefeitura
à sua campanha. Segue focado no obje-
tivo de ser reeleito no primeiro turno.
Os concorrentes que se cuide, o governo
mostra força politica.

Mendanha sobe
A saída de Thales Jayme (MDB) da pri-

meira suplência de Zacharias Calil (MDB)
indica que a disputa pelo Senado afunila
entre Gracinha Caiado (União Brasil), Gus-
tavo Gayer (PL) e Gustavo Mendanha
(PRD), afinal, doador não é santo que reza
para candidatura que não é viável. 

Aqui tem dinheiro
A sorte de Vanderlan Cardoso (PSD)

é que, diferente de Calil, não precisa de
suplente rico para se manter disputa,
pois se dependesse também de doador,
provavelmente já estaria fora, afinal,
até aqui, tem demostrado pouca expec-
tativa de poder.

PL no ataque esquenta campanha
A temperatura política entre apoiadores do senador Wilder

Morais (PL), candidato ao Governo de Goiás, esquentou além dos
termômetros climáticos. Isso é o que sugere as postagens do PL
que refutam uma aliança com o candidato a governador também
de oposição, Marconi Perillo (PSDB) e os ataques ao prefeito de
Anápolis, Márcio Corrêa, eleito pelo PL.

Michelle e Júlio César – O deputado federal Júlio César
(Republicanos),   busca a reeleição a bordo de um capital politico
singular, a ex-primeira-dama do País, Michelle Bolsonaro (PL).
Além dela, no Entorno do DF, Júlio César conta com muitos aliados.

Divulgação

Xadrez
Wilson Silvestre
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xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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OPiniãO n 3

Cinco erros no cálculo do 
INSS que podem ser corrigidos

Marli Gonçalves

Um pesadelo já acompanhar e perceber os
efeitos do El Niño, não só confirmado, como dia a
dia tendo seus aspectos ampliados em categorias
anunciadas de forma grave. Meteorologistas pro-
jetam um “El Niño monstro”, o mais intenso em
250 anos, com dobro do nível de um Super El
Niño e extremos no Brasil.

Ele até poderia vir Fraco, moderado, mas já é
tido como Forte e a caminho do Muito Forte,
quando atinge temperaturas acimas de 2,0°C acima
da média. Pior é que há previsões de que possa
ultrapassar até os 3,0°C acima da média. O que
será uma tragédia, se confirmado.

Tenho pensado muito nisso, o mal estar quando
o tempo seco aparenta ser mais seco ainda, tra-
zendo dor de cabeça e certo e estranho enjoo nas
tardes. Preocupação com as chuvas que já não
são mais aquelas que quando vêm, refrescam,
passam. Alagam, deixando rastros. Ou não chegam,
trazendo seca. Os alertas severos recebidos se in-
corporaram ao nosso cotidiano, com mensagens
bem pouco alentadoras.

Muito calor. Muito frio. Se alternam em dias,
numa mesma semana, e a saúde vai pro brejo. O
tema deve ser levado mais a sério. Envolve aspectos
que precisam ser notados, e os governos sacudidos
e acordados para tomar todas as providências
que possam amainar as consequências que se-
guirão ainda por muito tempo e além das que
sentimos em nossos corpos, nos sistemas de saúde,

na economia, inflação, agricultura, escassez, na
energia elétrica. O garoto “El Niño” deverá ficar
por aqui até o outono do ano que vem, sempre
chutando cada vez mais forte.

Ando aflita ainda por conta de detestar insetos,
e especialistas acompanham impactos sobre doen-
ças transmitidas por mosquitos, como dengue,
zika e chikungunya. Mudanças de temperatura e
chuva afetam o ciclo do Aedes aegypti. Calor, ba-
ratas, pernilongos, cupins e outros pequeninos
monstrinhos andam juntos. Ziquizira total.

Mas há um aspecto para o qual gostaria de
chamar a atenção, o número de atos bárbaros e
violentos e descontrolados dos quais temos cada
vez notícias mais frequentes. Violência doméstica,
no trânsito, nas ruas, brigas, mortes. Comporta-
mentos estranhos, repentinos e descontrolados,
ataques de raiva, fúria. O calor irrita, e muito.
Armas estão por toda a parte. As condições
sociais não são exatamente as melhores. Não é
preciso ser muito sen-
sível para perceber que
há descontrole, incer-
tezas e muita confusão
nas informações, reple-
tas de manipulação,
ampliadas agora no pe-
ríodo eleitoral.

Podemos pôr tudo
na conta do El Niño, ou
só é piora na estupidez
humana?

Ubiratãn Dias

O cálculo da aposentadoria reúne informações
de diferentes momentos da vida profissional do se-
gurado, como períodos de contribuição, salários re-
gistrados, vínculos empregatícios e tempo de trabalho.
Quando algum desses dados não é contabilizado
corretamente ou existe uma divergência no histórico
previdenciário, o valor ou até mesmo o reconheci-
mento de determinados períodos pode ser afetado.

Por isso, conferir como o benefício foi calculado
pode ser uma medida importante para quem já
recebe aposentadoria e também para quem ainda
está se preparando para solicitar o benefício. Uma
análise detalhada do histórico previdenciário pode
identificar informações que ficaram de fora ou
foram registradas de maneira incorreta.

Um dos primeiros pontos que devem ser ob-
servados é o Cadastro Nacional de Informações
Sociais, o CNIS. O documento reúne registros re-
lacionados à vida previdenciária do trabalhador
e serve de base para a análise de diversos benefí-
cios. Se um período de contribuição ou de trabalho
não aparece corretamente no cadastro, existe o
risco de essa informação não ser considerada no
momento do cálculo.

A ausência de um período no CNIS, entretanto,
não significa automaticamente que o segurado
tenha direito a uma revisão. É necessário verificar
a documentação disponível e identificar se aquele
tempo pode ser comprovado e reconhecido pelo
Instituto Nacional do Seguro Social.

Outro ponto de atenção são os salários de con-
tribuição. Valores registrados de forma incorreta
ou que não correspondam à realidade da trajetória
profissional podem interferir no cálculo do benefício.
Por isso, o segurado deve conferir não apenas os
períodos trabalhados, mas também as remunerações
que constam no histórico previdenciário.

Essa conferência pode ser especialmente relevante
para quem possui uma trajetória profissional extensa,
com diferentes empregadores e períodos de contri-
buição. Quanto maior o histórico, maior pode ser a
necessidade de verificar se todas as informações fo-
ram registradas de maneira adequada.

Períodos em que o trabalhador esteve empre-
gado, mas que não aparecem corretamente no
histórico previdenciário, podem gerar divergências.
Nesses casos, documentos capazes de comprovar
a relação de trabalho podem ser importantes para
demonstrar a existência daquele período.

A análise não deve se limitar ao resultado final
apresentado pelo INSS. É necessário verificar
quais informações foram utilizadas para chegar
ao valor do benefício e se elas correspondem efe-
tivamente à trajetória profissional do segurado.

Outro ponto que pode exigir uma análise es-
pecífica são as atividades concomitantes. Traba-
lhadores que exerceram mais de uma atividade
profissional ao mesmo tempo podem ter regras
próprias relacionadas ao aproveitamento dessas
contribuições. Por isso, é importante verificar se

os períodos e os respectivos salários foram consi-
derados de forma adequada no cálculo.

Também merecem atenção os períodos especiais
e outras formas de tempo de contribuição. De-
pendendo da atividade exercida e das condições
de trabalho, determinados períodos podem ter
tratamento previdenciário específico. Nesses casos,
a documentação e as características da atividade
precisam ser analisadas individualmente para ve-
rificar se houve o reconhecimento correto.

É importante, porém, evitar a ideia de que
toda revisão de aposentadoria necessariamente
resultará em aumento do benefício. A revisão de-
pende da existência de uma inconsistência ou de
algum elemento que não tenha sido considerado
corretamente na concessão. Além disso, é preciso
avaliar se a correção pode efetivamente produzir
impacto no benefício.

Por isso, antes de fazer um pedido de revisão,
o segurado deve identificar qual seria o erro,
reunir documentos que comprovem a informação
e verificar tecnicamente quais seriam as conse-
quências da alteração. Uma revisão sem funda-
mento pode não produzir o resultado esperado.

A conferência também pode ser útil para quem
ainda não se aposentou. Identificar divergências
antes de solicitar o benefício permite buscar a
correção do histórico previdenciário e evitar que
informações incompletas ou incorretas sejam uti-
lizadas no momento da concessão.

Para quem já recebe a aposentadoria, também
pode ser pertinente analisar como o benefício foi
concedido e quais informações foram consideradas.
Essa avaliação, entretanto, deve levar em conta as
regras aplicáveis ao caso e os prazos existentes
para eventual revisão.

O segurado pode começar reunindo documentos
relacionados à sua trajetória profissional e previ-
denciária, como carteira de trabalho, comprovantes
de contribuição, documentos referentes aos vín-
culos empregatícios e registros que possam de-
monstrar períodos que não estejam corretamente
representados no CNIS.

A aposentadoria representa uma fonte de renda
que pode acompanhar o trabalhador durante
muitos anos. Por isso, conferir se as informações
utilizadas pelo INSS correspondem à realidade
da vida profissional é uma forma de planejamento
e cuidado com o próprio benefício.

Mais do que solicitar uma revisão simplesmente
porque existe a possibi-
lidade de aumentar o
valor recebido, o cami-
nho adequado é identi-
ficar uma eventual in-
consistência, verificar
se ela pode ser compro-
vada e analisar se a cor-
reção realmente produz
efeito. Cada trajetória
previdenciária possui
características próprias.

Marli Gonçalves é jorna-
lista, consultora de comu-
nicação e autora de “Fe-
minismo no Cotidiano”

Ubiratãn Dias é advogado,
previdenciarista e especia-
lista em Direito Bancário

El Niño: assombrações 
e terror na vida real
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Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Pareceu que se

passaram poucos

minutos. Quando

olhei para trás, meu

filho não estava

mais. [...] Eu perdi a

noção de tudo.

Inclusive do tempo”

Kaio (nome fictício), de 42 anos, vi-
ciado em apostas on-line, neste do-
mingo (23), ao se lembrar de uma
madrugada silenciosa em julho em
que o celular tocou com anúncios de
chances de apostas. Primeiro, ficou
eufórico. Aos poucos, engoliu em
seco. Perdeu R$ 1 mil. Depois, R$ 2 mil.
Em minutos, R$ 5 mil. Era justamente
o dinheiro que um amigo o empres-
tou para que ele pagasse dívidas com
agiotas por causa de outras apostas
em bets. Quando o filho mais velho
pediu que o levasse até a casa da avó,
que acompanharia o garoto até a es-
cola, Kaio concordou com a cabeça.
Ele continuou no celular. (ABr)

@g.ohoje
Goiás possui a maior área urbanizada
do Centro-oeste e ocupa a oitava po-
sição no ranking nacional. segundo o
ibGe, o estado contabilizava 2.080
quilômetros quadrados de áreas ur-
banizadas em 2022, após um cresci-
mento de 6,6% em três anos,
superando Mato Grosso, Mato Grosso
do sul e o Distrito Federal. leia a ma-
téria completa em ohoje.com. Curtiu
a publicação o leitor.

Jaino Prado (@jainoprado)

@jornalohoje
no programa Momento Político, do
Grupo o HoJe, o produtor rural, con-
sultor de mercado, sócio da terra
agronegócios e 1º vice-presidente da
Federação da agricultura e Pecuária
de Goiás (FaeG), Ênio Jaime Fernandes
Júnior, falou sobre os desafios relacio-
nados aos fertilizantes e à produtivi-
dade no campo. leia a entrevista
completa em ohoje.com. 
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O mercado financeiro en-
cerrou a sexta-feira (21) em
clima de alívio, com queda do
dólar e avanço expressivo da
bolsa brasileira. A moeda nor-
te-americana fechou no menor
valor em pouco mais de dez
dias, enquanto o Ibovespa su-
biu quase 2% e terminou a se-
mana no campo positivo.

O movimento foi influen-
ciado pelo enfraquecimento
do dólar no exterior, pelas ex-
pectativas em torno do cenário
eleitoral brasileiro e pelo au-
mento do apetite dos investi-
dores por ativos de maior ris-
co. No mercado de petróleo,
o barril do tipo Brent terminou
a sessão acima de US$ 94,
pressionado pelas tensões no
Oriente Médio.

O dólar comercial à vista
recuou 1% e encerrou o dia
cotado a R$ 5,142. Durante a
tarde, a moeda chegou a R$
5,13, registrando o menor nível
de fechamento desde 10 de
agosto. Na semana, a divisa
acumulou queda de 1,53%.

A desvalorização acompa-
nhou o movimento externo. O
dólar atingiu o menor nível
em três meses diante das ex-
pectativas relacionadas às ope-
rações de recompra de títulos
de longo prazo pelo Tesouro
dos Estados Unidos. O índice

DXY, que mede o desempenho
da moeda norte-americana
frente a uma cesta de seis di-
visas fortes, operava próximo
de 98,856 pontos no fim da
tarde e acumulou queda de
cerca de 0,80% na semana.

A expectativa de maior li-
quidez no mercado de títulos
públicos dos Estados Unidos
contribuiu para reduzir a pres-
são sobre a moeda norte-ame-

ricana e favoreceu divisas de
países emergentes. O real es-
teve entre as moedas de me-
lhor desempenho no pregão,
ao lado do peso chileno. O euro
atingiu o maior valor desde
maio, enquanto a libra ester-
lina chegou ao maior nível
desde fevereiro.

Na bolsa brasileira, o Ibo-
vespa avançou 1,85% e fechou
aos 171.031,73 pontos, na ter-

ceira alta consecutiva. O índice
alcançou o maior nível desde
10 de agosto e acumulou valo-
rização de 2,45% na semana.
Apesar da recuperação, ainda
registra queda de 3,91% no mês.

As ações de bancos contri-
buíram para sustentar o avan-
ço do índice durante o pregão,
enquanto o fluxo de capital
estrangeiro permaneceu no ra-
dar dos investidores. Dados da

B3 apontavam saída líquida
de R$ 22 bilhões em recursos
estrangeiros da bolsa brasileira
em agosto até o dia 19.

No mercado de petróleo, o
Brent encerrou a sexta-feira co-
tado a US$ 94,39 por barril. A
commodity acumulou alta de
6,6% na semana, em meio à
persistência das tensões no
Oriente Médio. (João César Al-
meida, especial para O HOJE)
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João César Almeida

A produção brasileira de
cana-de-açúcar deve alcançar
705,2 milhões de toneladas na
safra 2026/2027, crescimento
de 4,7% em relação ao ciclo
anterior. A estimativa consta
no 2º Levantamento da Safra
de Cana-de-açúcar, divulgado
pela Companhia Nacional de
Abastecimento (Conab). O
avanço é resultado tanto da
ampliação de 1,1% da área
destinada à colheita, prevista
em 9,1 milhões de hectares,
quanto da melhora de 3,6%
na produtividade média na-
cional, estimada em 77.905 qui-
los por hectare. 

As condições climáticas
mais favoráveis contribuíram
para a recuperação da produ-
tividade. “Diferente da safra
anterior, os índices pluviomé-
tricos dessa safra estiveram
mais próximos do normal”,
afirma Fabiano Vasconcellos,
gerente de Acompanhamento
de Safras da Conab. O Sudeste
continuará concentrando a
maior parte da produção, com
451,4 milhões de toneladas,
enquanto o Centro-Oeste, se-
gunda principal região produ-
tora, deve colher 157 milhões
de toneladas, alta de 4,6% sobre
o ciclo anterior.  

Apesar da maior disponi-
bilidade de cana, a produção
de açúcar deve seguir direção
contrária. A Conab estima 42,89
milhões de toneladas do pro-
duto, redução de 2,9% em com-
paração à safra 2025/2026. Ao

mesmo tempo, o etanol deri-
vado da cana deve crescer
9,7%, alcançando 29,98 bilhões
de litros. A mudança indica
maior direcionamento da ma-
téria-prima para a fabricação
do biocombustível. 

Esse movimento já vinha
sendo observado nas usinas
do Centro-Sul. Em junho, o
processamento de cana caiu
14,5%, para 69,79 milhões de

toneladas, enquanto a produ-
ção de açúcar recuou 26,33%.
No mesmo período, a fabrica-
ção de etanol aumentou 2,47%,
chegando a 3,80 bilhões de li-
tros. Na primeira quinzena de
julho, a tendência continuou:
a moagem cresceu 2,6%, mas
a produção de açúcar caiu
5,7%, enquanto a de etanol
avançou 12,1%. 

A rentabilidade ajuda a ex-
plicar a alteração no chamado
mix de produção das usinas.
Os preços internacionais do
açúcar permaneceram pres-
sionados em safras recentes,
enquanto os custos de produ-
ção continuaram elevados. Se-
gundo o analista Enio Fernan-
des, o etanol também propor-
ciona retorno financeiro mais
rápido, enquanto o açúcar en-
volve despesas com transporte
até os portos e um processo
de exportação mais demorado.
“O etanol você paga para o

cara carregar”, afirma. 
O mercado do biocombus-

tível também ganha impulso
com a ampliação da mistura
obrigatória de etanol anidro
na gasolina, que passou de
30% para 32% no fim de julho.
A medida tende a elevar a de-
manda doméstica e reforçar
os incentivos para que as usi-
nas direcionam uma parcela
maior da cana para a fabrica-
ção de etanol. A produção total
do combustível, considerando
cana e milho, deve atingir 41,88
bilhões de litros nesta safra,
avanço de 11,7%. 

Goiás participa diretamente
dessa transformação. Na safra
2025/2026, o Estado produziu
cerca de 5,3 bilhões de litros
de etanol, sendo 841,6 milhões
provenientes do milho. A ex-
pansão dessa matéria-prima
ajuda a sustentar a oferta mes-
mo em momentos de dificul-
dades na colheita da cana. Em

julho de 2026, os estoques de
etanol hidratado em Goiás che-
garam a ficar 76% acima dos
registrados no mesmo período
do ano anterior.  

No açúcar, o cenário pode
trazer efeitos distintos. Apesar
da previsão de queda na pro-
dução brasileira, as cotações
internacionais apresentaram
recuperação em agosto, sus-
tentadas pela expectativa de
menor oferta global, pelos
riscos climáticos em regiões
produtoras e pela possibili-
dade de menor destinação de
cana ao adoçante no Brasil.
Como o País permanece entre
os principais produtores e ex-
portadores mundiais, mudan-
ças no volume destinado ao
mercado externo podem in-
fluenciar os preços e, futura-
mente, levar as usinas a rever
novamente a proporção entre
açúcar e etanol. (Especial
para O HOJE)

Conab projeta alta
de 4,7% na safra de
cana, com maior
produção de etanol
e redução no
volume destinado
ao açúcar

Safra maior de cana favorece
etanol e reduz produçaõ de açúcar

Elza Fiúza/ABr

Bolsa brasileira
encerrou a semana
em alta de 2,45%,
enquanto o dólar
acumulou queda de
1,53% no período

Produção
nacional de etanol
deve chegar a
41,88 bilhões 
de litros na 
safra 2026/27, 
enquanto o
açúcar recua 2,9%

MERCADO FINANCEIRO

Valter Campanato/ABr

Dólar cai a R$ 5,14 e Ibovespa sobe quase 2%
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Weigler Soares

O prefeito de Anápolis,
Márcio Corrêa (PL), declarou
apoio ao governador e candi-
dato à reeleição, Daniel Vilela
(MDB), no último sábado (22),
durante lançamento do comi-
tê de campanha do emede-
bista no município. Dessa for-
ma, Vilela fecha aliança com
os chefes do Executivo muni-
cipal das dez cidades mais
populosas do estado. 

O apoio anunciado por
Corrêa gerou reações dentro
do PL Goiás, uma vez que a
legenda tem candidatura pró-
pria ao Governo do Estado.
Nesse cenário, o cientista po-
lítico e professor da Pontifícia
Universidade Católica de
Goiás, Pedro Pietrafesa, des-
taca a dificuldade da oposição
no pleito deste ano.

“Para a candidatura do Wil-
der Morais (PL), o apoio mostra
uma fragilidade que a oposição
está tendo de angariar forças
políticas locais e municipais
para robustecer a campanha.
Até o momento, políticos e pre-
feitos estão preferindo aderir
ao governismo”, afirma.

De acordo com o cientista
político, esse movimento de-
monstra mais uma preocupa-
ção com as eleições municipais
de 2028 do que uma adesão
de parte do bolsonarismo à
campanha de Vilela, dado o
desconhecimento de Márcio

Corrêa entre esse eleitor fora
de Anápolis.

“A adesão do prefeito de
Anápolis é bem local, então
vai ter um impacto no eleitor
bolsonarista local e do não
bolsonarista também. Em ou-
tras localidades do Estado, às
vezes nem se sabe qual o
nome do prefeito de Anápolis.
Ele não tem essa representa-
tividade no movimento bol-
sonarista tão forte quanto ou-
tros políticos do Estado”, ex-
plica Pietrafesa.

Punições
Após o anúncio, o PL Goiás

se manifestou, por meio de
nota, ao afirmar que o apoio
contraria as regras internas
da legenda. A publicação oficial
aconteceu na noite do último
sábado (22). De acordo com o
partido, a Comissão Executiva
Estadual do PL foi convocada
para uma reunião na próxima

quinta-feira (27) para apurar
o caso e deliberar sobre as
providências cabíveis. 

A advogada eleitoral Mari-
na Morais explica que a puni-
ção depende do que o prevê o
estatuto da sigla. “No caso do
PL, o apoio a candidato adver-
sário é expressamente previsto
como infração. A Comissão
Executiva competente, após
assegurar o direito de defesa,
é que decidirá qual das sanções
previstas no Estatuto será apli-
cada, podendo ir de advertên-
cia até expulsão”, destaca.

A advogada ressalta que o
fato de o partido ter lançado
uma nota publicamente “si-
naliza disposição a tomar al-
guma medida sancionatória,
ou teriam resolvido isso mais
internamente”. Além disso,
vale destacar que qualquer
que seja a punição, a perda
de mandato não se aplica aos
candidatos eleitos pelo siste-

ma majoritário.
“Quanto ao mandato, no

sistema majoritário não existe
infidelidade como no propor-
cional. Inclusive há uma sú-
mula do Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) sobre isso [Sú-
mula 67 - A perda do mandato
em razão da desfiliação par-
tidária não se aplica aos can-
didatos eleitos pelo sistema
majoritário]. Isso também já
foi reafirmado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF), em
sede de Ação Direta de In-
constitucionalidade”, explica
Marina Morais.

Apoios
Daniel Vilela é o candidato

ao Palácio do Planalto com
mais apoios de prefeitos. Ao
todo, mais de 93% dos prefeitos
goianos estão aliados com o
governador, entre eles os pre-
feitos de Goiânia, Aparecida
de Goiânia, Anápolis, Rio Verde,

Luziânia, Águas Lindas, Val-
paraíso, Trindade, Senador Ca-
nedo e Formosa. Esses dez mu-
nicípios correspondem a quase
48% dos eleitores goianos aptos
a votar no pleito deste ano.

Luis Cesar Bueno (PT) conta
com o apoio dos três prefeitos
petistas: Paulinho Imila, de Ita-
puranga, Aderson Gouvea, da
cidade de Goiás, e Ney Novaes,
de Professor Jamil. Petistas
próximos a Cesar Bueno afir-
mam que a baixa adesão ocor-
re porque o partido “não utiliza
dinheiro para comprar apoio
e nem a máquina estatal para
pressionar para adesões”.

Os apoios oficiais às candi-
daturas de Marconi Perillo
(PSDB) e Wilder Morais (PL)
foram solicitados pela repor-
tagem do O HOJE. Até o fecha-
mento desta edição, não houve
resposta por parte das cam-
panhas dos candidatos. (Espe-
cial para O HOJE)

Eleitorado das dez cidades mais populosas, com prefeitos que apoiam a reeleição de Daniel, corresponde a aproximadamente 48% 

O apoio do prefeito de Aná-
polis, Márcio Corrêa (PL), à
candidatura de Daniel Vilela
(MDB) ao Governo de Goiás
provocou uma reação da di-
reção estadual do Partido Li-
beral. O anúncio ocorreu neste
sábado (22), durante a inau-
guração do comitê de campa-
nha de Daniel, o Espaço 15,
em Anápolis.

Durante o evento, Márcio
declarou que permanecerá
ao lado do emedebista na
disputa pelo Governo de
Goiás. Segundo o prefeito, a
decisão conta com o apoio
de seu grupo político. “O lado
certo tem coragem, gratidão
e lealdade. Por isso, com mui-
ta tranquilidade, muita paz
no coração e com o apoio de
todo o nosso grupo político,
venho dizer para vocês que
continuo do lado certo. E
meu lado certo hoje é estar
com Daniel para governa-
dor”, afirmou.

Daniel Vilela, por sua vez,
destacou a importância de
Anápolis para a economia do
Estado e afirmou que preten-
de ampliar os investimentos
no município caso seja ree-
leito. “Anápolis tem o meu
compromisso de resgatar
cada vez mais o seu protago-

nismo como indutora do de-
senvolvimento e do cresci-
mento de Goiás”, declarou.

Após o anúncio, o Partido
Liberal de Goiás divulgou
manifestação na qual afirma
que o apoio de Márcio Cor-
rêa a um candidato de outra
legenda contraria as regras
internas da sigla. O PL des-
tacou que possui candida-
tura própria ao Governo de

Goiás, com Wilder Morais,
cuja candidatura foi homo-
logada em convenção esta-
dual realizada em 3 de agos-
to, com apoio do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro.

Segundo o partido, apoiar
um candidato de outra legenda
em uma eleição na qual o PL
participa é uma conduta veda-
da pelo estatuto e pode resultar
em medidas disciplinares. A le-

genda também lembrou que
Márcio Corrêa foi eleito prefeito
de Anápolis em 2024 pelo PL.

Partido vai 
analisar o caso

Em comunicado, o PL afir-
mou que a Comissão Executiva
Estadual foi convocada para
uma reunião na próxima quin-
ta-feira (27). O objetivo será
analisar a declaração de apoio

feita pelo prefeito e definir
quais providências poderão
ser adotadas.

O partido ressaltou que
Márcio terá direito a defesa
durante o processo. Apesar da
reação à decisão do prefeito,
o PL afirmou que continuará
a atuar em Anápolis por meio
de vereadores, filiados e can-
didatos da legenda. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

ELEIÇÕES 2026

Governador possui
apoio de mais de
93% dos prefeitos
goianos, enquanto
adversários
tentam dialogar
com dissidentes 
da base do
emedebista

Apoio de Márcio a Daniel
mostra dificuldade da oposição

Divulgação

Divulgação

Márcio Corrêa
declarou apoio à
reeleição do
governador durante
evento em Anápolis;
PL afirma que
medida contraria o
estatuto da legenda
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Apoio de prefeito de Anápolis a Daniel Vilela gera reação 
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TRE-GO define o tempo de cada coligação 
que concorre ao Governo de Goiás

O Tribunal Regional Eleitoral de Goiás (TRE-GO) de-
finiu neste sábado (22) a distribuição do tempo de pro-
paganda eleitoral gratuita entre os candidatos ao Governo
de Goiás nas eleições de 2026. A definição ocorreu du-
rante reunião com representantes de emissoras, partidos,
federações e coligações para tratar da organização do
horário eleitoral.  A propaganda eleitoral gratuita começa
em 28 de agosto e segue até 1º de outubro.

A maior parcela ficará com o candidato à reeleição,
governador Daniel Vilela (MDB), que terá 4 minutos e
24 segundos no rádio e na televisão pela coligação “Pra
Goiás Seguir em Frente”. Em seguida aparece o ex-de-
putado estadual Luis Cesar Bueno (PT), com 2 minutos
e 16 segundos, pela coligação “Goiás Pode Mais”.

O senador Wilder Morais (PL), da coligação “Goiás
que Cresce”, terá 1 minuto e 48 segundos. Já o ex-go-
vernador Marconi Perillo (PSDB) contará com 30 se-
gundos de propaganda pela coligação “Goiás Pode
Muito Mais”. Os programas em bloco serão exibidos às
segundas, quartas e sextas-feiras. Além deles, os can-
didatos terão inserções distribuídas ao longo da pro-
gramação das emissoras de rádio e televisão. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

Daniel terá mais
de 4 minutos 
de propaganda
na TV e rádio

Fotos: Hegon Correa e Marcos Souza, Divulgação/PSDB, 
Edilson Rodrigues/Agência Senado e Marcos Kennedy/Alego

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Bruno Goulart

A reaproximação entre o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) e o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União Brasil-AP), começa a
produzir efeitos na agenda le-
gislativa do Senado. Na última
sexta-feira (21), Alcolumbre
encaminhou à Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ) as
PECs que tratam do fim da es-
cala 6x1 e da Segurança Pú-
blica. As duas propostas já ha-
viam sido apontadas pelo pre-
sidente do Senado como prio-
ridades após uma conversa
com Lula.

O movimento abre espaço
para uma discussão que deve
ganhar força nas próximas se-
manas: o Congresso deve ace-
lerar a votação dessas pautas
ainda antes das eleições ou
deixar temas considerados po-
lêmicos para depois do período
eleitoral?

Para o senador Vanderlan
Cardoso (PSD), o calendário
eleitoral não pode paralisar o
Senado. O parlamentar defen-
de que as propostas avancem
normalmente, desde que es-
tejam prontas para votação.

“O Senado não deve mudar
sua rotina por causa do perío-
do eleitoral, mas também não
pode transformar esse mo-
mento em moeda de barganha,
usando pautas importantes
para pressionar a favor ou
contra candidaturas”, afirma
ao O HOJE.

Vanderlan considera que
não há justificativa para in-
terromper a tramitação justa-
mente agora. A PEC do fim da
escala 6x1 terá o senador Omar
Aziz (PSD-AM) como relator
na CCJ. Já a PEC da Segurança
Pública ficará sob responsabi-
lidade do senador Rogério Car-
valho (PT-SE). “Defendo que
sejam colocadas em votação
assim que estiverem maduras,
porque são pautas que inte-
ressam ao trabalhador e à se-
gurança da população, e isso
está acima de qualquer calen-
dário eleitoral”, diz o senador.

A posição, porém, está longe
de ser consenso. O senador
Wilder Morais (PL) avalia que
existe risco de politização das
propostas. Segundo a assesso-
ria do parlamentar, Wilder diz
entender que tem ocorrido “a
politização e o uso eleitoreiro
de pautas muito importantes

para o Brasil”.
Para o senador, discussões

com esse impacto precisam
ser analisadas e debatidas
com profundidade antes de
uma decisão. Já o deputado
federal e candidato ao Senado
Zacharias Calil (MDB) diz à
reportagem que as propostas
são polêmicas e “provavel-
mente não devem entrar an-
tes das eleições”.

O senador Jorge Kajuru
(PSB) tem posição contrária e
defende que o Congresso não
espere o fim do processo elei-
toral. “Tem que votar tudo an-
tes das eleições e ponto final”,

afirma ao O HOJE.

Disputa pelo resultado
Na avaliação do especialista

em Marketing Político e mestre
em Comunicação pela Univer-
sidade Federal de Goiás (UFG),
Felipe Fulquim, a movimen-
tação precisa ser observada
também pelo efeito eleitoral
que uma eventual aprovação
das propostas pode produzir.

Para Fulquim, Lula fez uma
“grande jogada política” ao
aproximar Alcolumbre e o mi-
nistro Alexandre de Moraes
das discussões relacionadas à
agenda do Congresso. Entre-

tanto, o especialista ressalta
que a aproximação política
não garante a aprovação das
matérias. “Na prática, lá no
Congresso, a gente vai precisar
aguardar para ver se o governo
vai ter força para realmente
pautar essas propostas e, uma
vez pautadas, se vai ter condi-
ções de conseguir a maioria
necessária para aprovar cada
projeto”, afirma.

A avaliação é de que o go-
verno pode ter interesse em
acelerar as votações porque
medidas com impacto direto
sobre a população. (Especial
para O HOJE)

Governo pode ter interesse em acelerar as votações porque medidas 
com impacto direto sobre a população podem produzir ganhos políticos

Reaproximação entre Lula e Alcolumbre
coloca propostas de forte impacto social
no centro das negociações no Senado;
parlamentares divergem sobre votação

Eleições pressionam Congresso
sobre votação de pautas de Lula 

Ton Molina/Agência Senado

O dinheiro viajou??
Fundador da Carbyne Investimentos,

companhia que teve o fundo Mercados
Privados com suas contas e demonstra-
ções contábeis reprovadas em assem-
bleia geral de cotistas este ano, Filipe
Pires Cerqueira Caldas – genro do em-
presário Americo Buaiz Filho – é apon-
tado hoje como um dos principais exe-
cutivos do Fundo Apex Partners. Buaiz,
que comanda a Rede Vitória de Comu-
nicação, era o maior acionista individual
da Apex Partners até o início de agosto,
quando a empresa afastou dois execu-
tivos e anunciou ter identificado “in-
consistências financeiras” – coisa de R$
1 bilhão que orbitam em algum lugar.
Na plataforma de investimentos, Caldas
é CIO, ou Diretor de investimentos, en-
carregado de gerir os fundos da Carbyne
relacionados à Apex. O genro de Buaiz
aparece como um dos signatários do
acordo entre Apex e CVC, negociação
que deu aos capixabas cerca de 15% da
famosa operadora de viagens. Neste
caso, sua relevância decorre não de
participação individual na gigante de
viagens, mas da posição que ocupa tanto
na Carbyne (responsável pela gestão de
fundos da Apex), quanto na própria
plataforma de investimentos. As duas
companhias atuavam em bloco dentro
da CVC. A Coluna não conseguiu contato
com os citados por ora.

Dia D
A Comissão de Valores Mobiliários

terá dia decisivo amanhã, quando de-
fine o rumo do litígio na Oncoclínicas.
O foco está numa reorganização so-
cietária de fundo ligado ao Goldman
Sachs e Centaurus Capital que teriam
bloqueado propositalmente Oferta Pú-
blica de Aquisição de Ações da Onco-
clínicas pelos minoritários. A malan-
dragem veio com recibo. O fundo Jo-
sephina III, do Goldman e Centaurus,
acionou pedido de arbitragem dirigido
aos veículos da Latache Capital para
contestar a OPA.

Acorda, CVM
Todo o cenário se funde com um bastidor caliente

da CVM, cuja Corregedoria do órgão investiga o supe-
rintendente de Registro de Valores Mobiliários, Luis M.
Sono. Dia 11 de maio ele teria participado de reunião
sigilosa com advogados desses fundos que questionam
a obrigatoriedade da OPA na Oncoclínicas. E isso foi no
mesmo dia em que Sono endossou posição contrária
ao recurso dos minoritários que exigem a Oferta.

Vargas & Co.
Ex-líder de Lula e Dilma Rouseff, André Vargas –

preso na Lava Jato – tenta voltar à Câmara dos Deputados
com apoio da turma de sempre. O advogado Michel
Saliba Oliveira (que foi preso há anos suspeito de ne-
gociatas contra Eletrobrás e Petrobras) doou R$ 40 mil
ao petista. O ex-diretor da Funcef apadrinhado por
Vargas, Carlos Borges, depositou modestos R$ 5 mil
para a campanha do amigo paranaense. 

Vaquinha eleitoral
Até ontem José Dirceu (PT-SP) (30º lugar), que se

lançou a federal, conseguiu R$ 58,5 mil, de 286 apoia-
dores. O federal mais votado do País na última eleição,
que tenta reeleição, Nikolas Ferreira (PL-MG) (21º)
com R$ 67 mil de 2,3 mil apoiadores. O líder é Renan
Santos (Missão), com mais de R$ 1,2 milhão arrecadados
de 20,5 mil eleitores. Marcel van Haten, que vai ao Se-
nado, em 2º com 732 mil, de 8,9 mil doações. 

Pix é do Brasil!
A Associação dos Auditores do Banco Central (ANBCB)

cobra do Governo e dos candidatos à Presidência que
a defesa do Pix seja acompanhada de condições estru-
turais para os servidores que garantem seu funciona-
mento. Para a ANBCB, o tema exige estrutura orça-
mentária, pessoal e valorização profissional. E cita de-
claração do vice-presidente Geraldo Alckmin, que de-
fendeu o Pix como produto da soberania nacional.

Edital iCS
As inscrições para o edital do Instituto Clima e So-

ciedade sobre mudanças climáticas se encerram no
dia 31/8. A chamada, de R$ 4 milhões, selecionará
cerca de 10 propostas com o tema “Comunicação
para Ação Climática no Brasil”. Cada um receberá de
R$ 200 mil a R$ 500 mil. Stand-up comedy, podcasts,
experiências imersivas, intervenções urbanas e pro-
duções culturais serão valorizados. Informações: ti-
nyurl.com/2jv9d4zp. (Especial para O HOJE)
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O Tribunal Regional Elei-
toral do Distrito Federal (TRE-
DF) deu prazo de sete dias para
o ex-governador José Roberto
Arruda (PSD) apresentar de-
fesa contra o pedido de im-
pugnação de sua candidatura
ao Governo do Distrito Federal
nas Eleições 2026.

O prazo foi estabelecido em
despacho publicado neste sá-
bado (22). Arruda poderá apre-
sentar documentos, indicar tes-
temunhas e solicitar a produção
de outras provas que considerar
necessárias para a defesa. 

O pedido de impugnação
foi apresentado na quinta-fei-
ra (20) pelo Ministério Público
Federal (MPF), por meio da
Procuradoria Regional Eleito-
ral no Distrito Federal. No do-
cumento encaminhado à Jus-
tiça Eleitoral, o procurador
Francisco Guilherme Vollstedt
Bastos afirmou que Arruda
está inelegível.

Segundo o MPF, o ex-gover-
nador possui condenações por
atos dolosos de improbidade
administrativa que teriam re-
sultado em lesão ao patrimônio

público e enriquecimento ilícito.
Ao todo, o órgão cita seis deci-
sões judiciais que, segundo a
Procuradoria, impediriam Ar-
ruda de disputar as eleições.

O MPF sustenta que as con-
denações confirmadas em se-
gunda instância fariam com
que o ex-governador perma-
necesse inelegível até dezem-
bro de 2030.

Nem mesmo em 2030
Como as eleições gerais

ocorrem em outubro, o enten-
dimento apresentado na im-
pugnação é de que Arruda não
poderia disputar nem mesmo
a eleição de 2030. Nesse cená-
rio, ele só poderia recuperar
os direitos políticos para uma
disputa eleitoral no Distrito

Federal em 2034.
O pedido do Ministério Pú-

blico ainda não significa que
Arruda esteja definitivamente
impedido de disputar a eleição.
Agora, cabe ao TRE-DF analisar
a impugnação, a defesa apre-
sentada pelo candidato e as
provas que forem produzidas
durante o processo.

O MPF pede que a Justiça
Eleitoral indefira o registro da
candidatura. O órgão também
solicita, caso Arruda seja eleito
antes de uma decisão defini-
tiva, que eventual diploma
concedido seja posteriormente
cancelado.

Arruda afirma 
que está elegível

O ex-governador contesta

o entendimento do Ministério
Público e afirma que sua can-
didatura foi registrada de acor-
do com a legislação. Arruda
argumenta que pode ser be-
neficiado pela interpretação
da Lei da Ficha Limpa que
estabelece limite de oito anos
de inelegibilidade em casos
de condenações sucessivas por
atos de improbidade conside-
rados conexos.

O MPF, porém, entende
que as condenações citadas
no processo não possuem co-
nexão entre si. “Registrei mi-
nha candidatura dentro da
lei, portanto, não vejo nenhu-
ma possibilidade de prosperar
qualquer pedido de impug-
nação da minha candidatura.
Esses pedidos já eram espe-

rados, faz parte do jogo. Con-
fio na Justiça e, ao fim, quem
vai decidir é o voto da popu-
lação”, declarou Arruda.

Em nota, o advogado Fran-
cisco Emerenciano também
afirmou que não há inelegibi-
lidade do ex-governador e de-
fendeu que o registro da can-
didatura seja deferido.

Segundo a defesa, o Mi-
nistério Público teria inter-
pretado de forma equivocada
o momento em que começou
a contagem do prazo de sus-
pensão dos direitos políticos
de Arruda. A decisão sobre a
possibilidade de o ex-gover-
nador disputar as Eleições
2026 ainda será tomada pela
Justiça Eleitoral. (Especial
para O HOJE)

Arruda poderá apresentar documentos, indicar testemunhas e solicitar a produção de outras provas que considerar necessárias para a defesa

Ex-governador é
alvo de pedido do
Ministério Público
Federal, que
questiona a
candidatura ao
Governo do
Distrito Federal
com base em
condenações 
por improbidade

TRE-DF dá 7 dias para Arruda 
se defender de impugnação

Marcelo Camargo/ABr
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Luiz Felipe Pereira 

Operário e Vila Nova em-
pataram por 0 a 0 neste do-
mingo (23), no Estádio Germa-
no Kruger, em Ponta Grossa
(PR), pela 24ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro Série B. Em
uma partida de poucas opor-
tunidades claras, as equipes
não conseguiram balançar as
redes e saíram de campo com
um ponto cada. O resultado
teve impactos diferentes para
os dois times na tabela.

Mesmo atuando fora de
casa, o Vila Nova teve uma
das principais oportunidades
da partida. Aos 35 minutos do
primeiro tempo, Everton Gal-
dino chegou a marcar para o
Tigre, mas o gol foi anulado
após análise do VAR. O árbitro
identificou toque no braço do
jogador na construção da jo-
gada, impedindo que os goia-
nos abrissem o placar em Pon-
ta Grossa.

Na etapa final, o Operário
tentou aumentar a pressão
em busca da vitória. Aos 12
minutos, Maxwell apareceu
na área e cabeceou após cru-
zamento, mas o goleiro Helton
Leite fez a defesa e evitou o
gol dos donos da casa. Apesar

das tentativas das duas equi-
pes, o placar permaneceu ze-
rado até o apito final.

Com o empate, o Vila Nova
chegou aos 41 pontos e per-
manece na terceira colocação
da Série B. O time goiano tem
apenas um ponto a menos que

o Juventude, atual vice-líder,
e segue firme na parte de cima
da classificação.

Do outro lado, o Operário
chegou aos 36 pontos e ocupa
a sétima colocação. O empate
interrompe uma sequência
de quatro derrotas consecu-
tivas, mas não encerra o pe-
ríodo de instabilidade. O Fan-
tasma agora acumula cinco
partidas seguidas sem vencer
na competição

O Vila Nova voltará a atuar
em Goiânia. O Tigre recebe o
Ceará no Estádio Onésio Bra-
sileiro Alvarenga, no dia 30
de agosto, às 18h30. (Especial
para O Hoje)

téCniCaFICHA
Operário-PR 0 x 0 Vila Nova

téCniCaFICHA

Campeonato brasileiro série b – 24ª rodada
Data: 22 de agosto de 2026. Local: arena Pantanal, Cuiabá (Mt).

Cuiabá: João Carlos; João basso, Calebe e vitor
Mendes; igor inocêncio, Wesley Dias (luiz otá-
vio), Pepê (Kauan Cristtyan) e lorenzo; eliel (vi-
nícius Peixoto), Pedro Henrique (Fábio Gomes)

e Jean Dias (Weverson). 
Técnico: eduardo barros. 

Goiás: tadeu; luisão, luiz Felipe, lucas ribeiro
e nicolas; lourenço (lucas rodrigues), Filipe

Machado e lucas lima (Wellington rato); Jean
Carlos (Juninho), anselmo ramon (Cadu) e Kadu

sousa (Marcos vinícius). 
Técnico: Mozart

Cuiabá 1 x 1 Goiás

Competição: Campeonato brasileiro – série b, 24ª rodada
Data: 23 de agosto de 2026. Horário: 18h. Local: estádio Germano
Krüger, em Ponta Grossa (Pr). Arbitragem: lucas Guimarães re-
chatiko Horn (rs). Assistentes: Maira Mastella Moreira (rs) e
Jorge eduardo bernardi (rs). VAR: leonardo rotondo Pinto (MG).
AVAR: antonio adriano de oliveira (Ma). Cartões amarelos: Pablo
e Maxwell (operário-Pr); Dudu santos e João vieira (vila nova).

Operário-PR: elias; Maguinho,
José Cuenú, Moraes, Joseph,
Matheus trindade, vinícius Di-
niz, Hildeberto Pereira (aylon),
Pablo, Maxwell (vinicius Min-
gotti) e Ángel torres.

Técnico: bruno Pivetti.

Vila Nova: Helton leite; Hayner,
breno, tiago Pagnussat, Higor,
Dudu santos, João vieira, ever-
ton Galdino (nathan Camargo),
Marquinhos Gabriel (Dodô), an-
dré luis (Gustavo Puskas) e Jan-
derson (emerson Urso).
Técnico: Paulo turra.

8 n ESPORTES

Resultado mantém
o Tigre na terceira
colocação,
enquanto o
Fantasma chega
ao quinto jogo
consecutivo 
sem vitória

PLacar inalterado
Divulgação/VNFC

Vila Nova empata
sem gols com o
Operário, em Ponta
Grossa, e segue na
terceira colocação
da Série B

O Goiás deixou escapar uma
vitória importante na noite des-
te sábado (22) ao empatar em
1 a 1 com o Cuiabá, na Arena
Pantanal, pela 24ª rodada do
Campeonato Brasileiro Série B.
O Esmeraldino saiu na frente
ainda no primeiro tempo, mas
não conseguiu sustentar a van-
tagem e viu os donos da casa
arrancarem a igualdade na eta-
pa complementar. 

Precisando se recuperar na
competição, a equipe comanda-
da por Mozart começou a partida
de forma organizada e conseguiu
neutralizar as principais ações
ofensivas do Dourado. O prêmio
veio ainda na primeira etapa,
quando Jean Carlos aproveitou
uma das melhores oportunida-
des criadas pelo Verdão e ba-
lançou as redes para colocar os
visitantes em vantagem. 

Após o intervalo, o Cuiabá
aumentou a intensidade e pas-
sou a controlar mais a posse de
bola. Empurrado pela torcida,
o time mato-grossense criou
oportunidades seguidas e obri-
gou o sistema defensivo goiano
a trabalhar bastante. O Goiás
tentou explorar os contra-ata-
ques, mas encontrou dificulda-

des para ampliar o marcador. 
A insistência dos donos da

casa acabou sendo recompen-
sada na segunda metade do se-
gundo tempo. Vinícius Peixoto
apareceu bem na área e deixou
tudo igual, frustrando os planos
esmeraldinos de voltar para
Goiânia com os três pontos. O
empate refletiu o equilíbrio apre-
sentado durante os 90 minutos. 

Nos minutos finais, as duas
equipes ainda tentaram bus-
car a vitória. O Cuiabá teve
maior volume ofensivo e che-
gou a pressionar nos acrésci-
mos, enquanto o Goiás apos-
tou nas transições rápidas.
Apesar das tentativas, o placar
permaneceu inalterado até o
apito final. (Luiz Felipe Pe-
reira, especial para O Hoje)

Goiás esteve perto da vitória fora de casa, mas o 
Cuiabá reagiu na etapa final e garantiu o empate 

O Atlético Goianiense
se prepara para entrar
em campo na próxima
terça-feira (25), às 19h30,
para enfrentar o Botafo-
go-SP, no Estádio Antônio
Accioly, em Goiânia, pela
24ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro Série B.
O Dragão busca a vitória
diante da torcida para
reagir na competição e
voltar a se aproximar do
grupo dos seis primeiros
colocados.

A equipe rubro-negra
atravessa um momento de
oscilação e não vence há

três rodadas. Nesse período,
empatou com o Náutico e
o Londrina, além de sofrer
uma derrota no clássico
diante do Vila Nova. A se-
quência fez o time perder
terreno na disputa pelas
primeiras posições.

Com 33 pontos, o Atlé-
tico-GO ocupa atualmen-
te a 10ª colocação na ta-
bela. Apesar da distância
para o G-6, o clube ainda
mantém como principal
objetivo a briga pelo
acesso à Série A. (Luiz
Felipe Pereira, especial
para O Hoje)

Atlético-GO busca 
reação em casa diante 
do Botafogo-SP

QUER REAGIR 

Goiás sai na frente, 
mas empata com o Cuiabá

SÉRIE B

Rosiron Rodrigues/GEC 

Atlético-GO recebe o Botafogo-SP nesta terça-feira, 
no Antônio Accioly, pela 24ª rodada da Série B

Raphael Teixeira/ACG 

SEGUNDA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 2026



CIDADES n 9

Micael Moura 

Goiás registrou 330 nasci-
mentos de filhos de meninas
entre 10 e 14 anos em 2025,
segundo dados do Sistema de
Informações sobre Nascidos
Vivos (Sinasc), disponibilizados
pela Secretaria de Estado da
Saúde de Goiás (SES-GO). O
número representa uma média
de quase um nascimento por
dia: foram 0,90 por dia, ou
aproximadamente um a cada
26 horas e meia.

O total representa um au-
mento de 13,4% em relação a
2024, quando foram registra-
dos 291 nascimentos de mães
nessa faixa etária. No ano pas-
sado, 97 municípios goianos
tiveram pelo menos um nas-
cimento de mãe entre 10 e 14
anos, três cidades a mais que
no ano anterior.

Os dados chamam atenção
para uma situação que envolve
não apenas a saúde pública,
mas também a proteção de
crianças e adolescentes. Se-
gundo o Conselho Tutelar, re-
lações sexuais com menores
de 14 anos são enquadradas
pela legislação brasileira como
estupro de vulnerável.

O conselheiro tutelar Ron-
dinelly-Ná explica que, diante
de uma gravidez nessa faixa
etária, além da investigação
criminal, é necessário garantir
o acolhimento e a proteção da
criança ou adolescente.

“Toda criança e adolescente

entre 10 e 14 anos que tem ato
sexual é considerado estupro
de vulnerável. Então, todos
aqueles que têm relação sexual
com a menina ou com o menino
abaixo de 14 anos cometem o
estupro de vulnerável”, afirma.

De acordo com ele, a atua-
ção da rede de proteção co-
meça pela apuração do caso e
pelo atendimento da vítima.

“Além da parte criminal,
onde a pessoa que praticou o
ato sexual com essa menina
ou menino vai ser investiga-
da, uma das primeiras coisas
que precisam ser feitas é a

apuração do ato criminal e
também algo que é primor-
dial, que é o acolhimento. Nós
precisamos acolher e proteger
o direito dessa vítima que so-
freu o ato do estupro de vul-
nerável”, explica.

Luziânia teve 
maior aumento

Entre os municípios goia-
nos, Luziânia apresentou o
maior crescimento absoluto
no número de nascimentos de
mães entre 10 e 14 anos. A ci-
dade passou de quatro regis-
tros em 2024 para 24 em 2025,

um aumento de 20 casos.
Aparecida de Goiânia tam-

bém registrou crescimento sig-
nificativo, passando de 22 para
36 nascimentos. Em Águas Lin-
das de Goiás, os casos aumen-
taram de um para nove. Val-
paraíso de Goiás passou de
três para nove registros.

Em Anápolis, o número su-
biu de 11 para 15 nascimentos
no período.

Quase 30% dos 
casos estão concentrados
em três cidades

Goiânia foi o município

com o maior número de nas-
cimentos de filhos de meni-
nas entre 10 e 14 anos em
2025, com 38 registros. Em
seguida aparecem Aparecida
de Goiânia, com 36, e Luziâ-
nia, com 24.

Juntas, as três cidades con-
centraram 98 dos 330 nasci-
mentos registrados em todo o
estado. Isso significa que quase
30% dos casos ocorreram nes-
ses três municípios.

Para o Conselho Tutelar, os
números também revelam de-
safios na prevenção e na arti-
culação da rede de proteção.

“É um desafio muito gran-
de, porque enquanto ainda
temos crianças e adolescen-
tes engravidando, isso repre-
senta que, infelizmente, ain-
da falta muita informação,
muita articulação e, princi-
palmente, proteção”, afirma
Rondinelly-Ná.

Segundo a conselheiro, o
trabalho não deve se limitar
ao atendimento após a ocor-
rência. A prevenção e o acesso
à informação também são con-
siderados fundamentais para
reduzir situações de violência
sexual contra crianças e ado-
lescentes.

“O Conselho Tutelar tem
como desafio fazer com que
as informações cheguem e que
toda a proteção possa chegar
à vida dessas meninas que
acabaram sendo engravida-
das, infelizmente, por um es-
tupro de vulnerável”, diz.

Quando uma gravidez é
identificada nessa faixa etária,
o Conselho Tutelar pode aplicar
medidas protetivas e realizar
encaminhamentos para dife-
rentes serviços da rede pública,
incluindo saúde, assistência
social e órgãos responsáveis
pela investigação.

O conselheiro destaca que
o acompanhamento médico é
especialmente importante du-
rante a gestação, já que uma
gravidez na infância ou no iní-
cio da adolescência pode exigir
cuidados específicos.

“O Conselho Tutelar vai agir
aplicando medidas protetivas,

começando por consultas,
acompanhamentos e procedi-
mentos para garantir toda a
proteção. Essas medidas in-
cluem o encaminhamento para
a Delegacia de Proteção à
Criança e ao Adolescente e
também para a rede de saúde,
para que sejam feitos todos os
procedimentos e exames ne-
cessários”, explica.

Ele ressalta ainda a impor-
tância do acompanhamento
durante a gestação.

“Se a menina estiver grávi-
da, ela precisa ter todo o acom-
panhamento, porque pode ser
uma gravidez de risco, trazer

complicações e, no final, acabar
colocando a vida dela em ris-
co”, afirma.

Informação 
e políticas públicas

Para o Conselho Tutelar,
além da atuação após os casos,
são necessárias políticas pú-
blicas voltadas à prevenção da
violência sexual, à orientação
das famílias e à identificação
precoce de situações de vul-
nerabilidade.

“Precisamos de políticas pú-
blicas voltadas para a conscien-
tização e, principalmente, infor-
mação. Políticas de informação,

capacitações e palestras voltadas
para esse tipo de público, porque
estamos falando de crianças”,
afirma Rondinelly-Ná.

O conselheiro defende ain-
da uma atuação integrada en-
tre as áreas de saúde, assis-
tência social e educação, com
fortalecimento dos serviços
que fazem parte da rede de
proteção.

“É preciso uma reestrutu-
ração familiar, porque preci-
samos fortalecer as políticas de
saúde, de prevenção e de as-
sistência social. Elas precisam
existir de forma articulada, tan-
to no atendimento das famílias

quanto na saúde básica, nas
unidades básicas de saúde,
onde elas possam receber todas
as informações adequadas so-
bre essa situação”, conclui.

Os dados do Sinasc mos-
tram que a ocorrência de nas-
cimentos de mães entre 10 e
14 anos está presente em di-
ferentes regiões de Goiás. Para
além dos números, os casos
exigem atuação integrada das
áreas de saúde, segurança pú-
blica, assistência social, edu-
cação e dos órgãos responsá-
veis pela proteção de crianças
e adolescentes.  (Especial
para O HOJE)

Número de nascimentos nessa faixa etária aumentou 13,4% em um ano

Rede de proteção precisa atuar de forma integrada

O número representa uma média de quase um nascimento por dia

Entre os municípios goianos, Luziânia apresentou o maior crescimento 
absoluto no número de nascimentos de mães entre 10 e 14 anos

Goiás teve quase um bebê por dia
de mães de 10 a 14 anos em 2025

Freepik

Pixabay
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Anna Salgado

Uma crise de segurança na
Unidade Prisional de Catalão,
no Sudeste de Goiás, provocou
a transferência preventiva de
detentos após presos de fac-
ções rivais iniciarem um tu-
multo na noite de sexta-feira
(21). Segundo informações di-
vulgadas sobre o caso, amea-
ças de morte relacionadas à
filiação a grupos criminosos
levaram à intervenção da Po-
lícia Penal de Goiás na manhã
de sábado (22).

A operação foi concluída
às 11h e mobilizou equipes do
Grupo de Operações Peniten-
ciárias Especiais (GOPE), do
Grupo de Intervenção Tática
(GIT) e do Grupo Tático de
Ações de Escolta (GTAE). Sob
forte escolta, os detentos foram
transferidos para unidades da
4ª Coordenação Regional de
Polícia Penal, incluindo presí-
dios de Caldas Novas, Pires do
Rio e da região.

Há divergência quanto ao
número de presos removidos.
Comunicados oficiais mencio-
nam 60 transferidos, enquanto
dados extra oficiais registraram
a retirada de até 85 detentos
de uma única ala.

O prefeito de Catalão, Velo-
mar Rios, afirmou não ter sido
informado formalmente pela
Polícia Penal ou pela Direto-
ria-Geral de Polícia Penal
(DGPP) sobre as ameaças ou a
transferência de presos. Se-
gundo Rios, a prefeitura tomou
conhecimento da operação por
meio da imprensa local.

A Comunicação Setorial da
Polícia Penal de Goiás infor-
mou que a movimentação co-
meçou na noite de 21 de agos-
to, quando alguns custodia-
dos, que se declaravam inte-
grantes de organizações cri-
minosas, teriam ameaçado a
ordem e a disciplina da uni-
dade em razão de suposta vin-

culação a facções rivais.
Em nota, a DGPP afirmou

que a operação realizada no
sábado teve caráter preventivo
e foi fundamentada nas atri-
buições legais previstas na Lei
estadual nº 19.962/2018. Con-
forme o órgão, os presos foram
removidos da Unidade de Ca-
talão para outras unidades da
Polícia Penal integrantes da 4ª
Coordenação Regional. A nota
também informou que "foram
realizadas as devidas comuni-
cações que o caso requer".

A transferência ocorreu em
meio ao discurso do governo
estadual sobre o enfrentamen-
to às organizações criminosas.
O governador Daniel Vilela
afirma que "Em Goiás a regra
é simples e clara: faccionado
não tem vez".

Para a pesquisadora Kênia
Fernanda da Silva Machado,
o Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e o Comando Ver-
melho (CV) estabeleceram ra-
mificações em Goiás a partir
de 2014. Segundo a análise

apresentada pela pesquisado-
ra, o crime organizado atua
de forma estruturada e em-
presarial, tendo o tráfico de
drogas como principal fonte
de faturamento e expansão.

Kênia Fernanda também
aponta o aprisionamento mas-
sivo e a superlotação como fa-
tores relacionados ao cresci-
mento das facções no sistema
carcerário goiano. "A persis-
tência ao endurecimento da
legislação penal a estes crimes
está longe de cumprir sua efe-
tividade", afirma.

A pesquisadora destaca ain-
da a atuação da Delegacia Es-
tadual de Repressão às Ações
Criminosas Organizadas (DRA-
CO) no desmantelamento de
lideranças. Segundo Kênia Fer-
nanda, alerta para a possibili-
dade de reorganização dos gru-
pos após a retirada de inte-
grantes. "Não adianta enviar
alguns detentos a unidades fe-
derais. Se você separa, outros
vão surgir", afirma.

A situação do sistema pri-

sional brasileiro também foi
reconhecida pelo Supremo
Tribunal Federal na ADPF 347,
que caracterizou o sistema
carcerário nacional como um
"Estado de Coisas Inconstitu-
cional". A decisão aponta para
violações massivas de direitos
fundamentais, além de pro-
blemas relacionados à super-
lotação e às políticas de res-
socialização.

No caso de Catalão, a crise
resultou em uma medida pre-
ventiva de transferência de
presos para outras unidades
da região. A operação ocorreu
após o tumulto registrado na
unidade e diante de ameaças
atribuídas a disputas entre de-
tentos que se declaravam in-
tegrantes de facções rivais.

A reportagem entrou em
contato com a Secretaria de
Estado da Segurança Pública
de Goiás (SSP-GO) para solicitar
um posicionamento sobre o
caso, mas não obteve retorno
até o fechamento desta edição.
(Especial para O HOJE)

A jovem Emiliane Tamara
Nunes Carvalho, de 24 anos,
foi resgatada na última sexta-
feira (21) após passar cinco
dias em cárcere privado e sob
tortura, no Entorno do Distrito
Federal. O ex-marido, Ailton
Rodrigues de Souza, foi preso
e teve a prisão preventiva de-
cretada no sábado (22) pelo
juiz Cristian Assis, da 2ª Vara
Criminal da Comarca de Ceres,
após audiência de custódia. A
defesa havia solicitado liber-
dade provisória, mas o pedido
foi negado sob o entendimento
de que medidas alternativas
seriam insuficientes diante da
gravidade concreta do crime.

O desaparecimento de
Emiliane começou na segun-
da-feira (17), quando a jovem
saiu de casa, na Morada da
Serra, para uma consulta es-
tética na Barragem 1, em um
mototáxi. Câmeras de segu-
rança registraram a saída da
clínica, considerada a última
imagem antes do desapare-
cimento. Na terça-feira (18),
familiares de Ailton também
comunicaram o desapareci-
mento do suspeito.

As investigações avança-
ram na sexta-feira, quando

policiais da Companhia de Po-
liciamento Especializado (CPE)
localizaram Ailton em um car-
ro, no Setor Jardim Querência.
O suspeito desobedeceu à or-
dem de parada, fugiu em alta
velocidade e resistiu à prisão.
A partir da análise de ende-
reços ligados ao investigado,
os policiais chegaram a uma
casa recém-alugada no Setor
Jardim América III. Após ou-
virem ruídos vindos do inte-

rior do imóvel, os militares
entraram na residência e en-
contraram a vítima.

Em um dos quartos, Emi-
liane estava com braços, per-
nas e pescoço presos por cor-
das, algemas e uma corrente
de ferro. A jovem também es-
tava amordaçada e usava uma
máscara no rosto, segundo as
informações sobre o resgate.
No imóvel, a perícia apreendeu
uma pistola calibre 9 mm, se-

dativos, algemas, cordas, cor-
rentes e um carro.

Após o resgate, Emiliane
relatou ter sofrido agressões e
estupros durante o período em
que permaneceu em cárcere.
Em vídeo publicado nas redes
sociais após receber alta, a jo-
vem afirmou: "Eu estou toda
queimada por dentro, porque
ele enfiava panos com ácido
na minha boca". Emiliane apre-
sentava hematomas nos olhos

e lesões internas.
O relacionamento entre

Emiliane e Ailton havia come-
çado quando a jovem tinha 18
anos e terminou em dezembro
de 2025. Após receber alta,
Emiliane também falou sobre
o relacionamento. "Eu amei
muito ele. Eu achava que ele
era meu tudo, que iria me pro-
teger, só que no fim, não era
nada disso", relatou.

Durante o período em cár-
cere, Emiliane escreveu uma
carta para a família. O texto,
parcialmente ilegível, de-
monstrava preocupação com
os parentes e continha ins-
truções relacionadas a exi-
gências financeiras atribuídas
ao agressor. Entre as exigên-
cias mencionadas estavam R$
50 mil, um carro e a escritura
de uma casa.

Em recuperação e sob me-
dicação em casa, Emiliane
agradeceu à mobilização de
amigos e familiares durante
as buscas e pediu que a Justiça
seja feita. Ailton permanece
preso e responde por seques-
tro, cárcere privado e estupro.
O caso é investigado pela Polí-
cia Civil de Goiás. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE) 

MOMENTOS DE TERROR

Emiliane Tamara Nunes Carvalho, de 24 anos, passou cinco dias presa e relatou agressões e estupros 

Operação
preventiva retirou
detentos da
unidade após
ameaças de morte
atribuídas à
disputa entre
grupos criminosos 

Disputa entre facções provoca
crise em presídio de Catalão 

Reprodução

Reprodução

Mulher é resgatada após passar cinco dias em cativeiro 

Polícia Penal
realizou operação
preventiva na
Unidade Prisional 
de Catalão após
tumulto e ameaças
de morte entre
detentos que se
declaravam
integrantes de
facções rivais 
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O calor intenso, a baixa
umidade do ar e o aumento
das queimadas têm reforçado
o alerta para os cuidados com
a saúde em Goiânia. Com a
umidade relativa do ar poden-
do ficar entre 12% e 20%, se-
gundo o Cimehgo, a população
deve redobrar a atenção, prin-
cipalmente crianças, idosos,
gestantes e pessoas com doen-
ças respiratórias.

A combinação entre altas
temperaturas e tempo seco fa-
vorece o ressecamento das mu-
cosas, provoca irritação nos
olhos, nariz e garganta e pode
aumentar o risco de desidra-
tação e problemas respirató-
rios. Além disso, a fumaça e a
fuligem liberadas pelas quei-
madas pioram a qualidade do
ar e podem agravar sintomas
em pessoas que já possuem
doenças respiratórias.

O médico e assessor técnico
da Secretaria Municipal de
Saúde (SMS), Frank Cardoso,
explica que os efeitos das quei-
madas podem atingir até mes-
mo quem está distante dos fo-
cos de incêndio. “O fogo libera
partículas e fuligem que per-

manecem suspensas no ar.
Mesmo quando o incêndio
ocorre distante das casas, a
fumaça contribui para a po-
luição do ar e exige mais cui-
dados com a saúde, principal-
mente com as vias respirató-
rias”, alerta.

Para enfrentar o período,
a principal recomendação é

aumentar a ingestão de água,
mesmo sem sentir sede. O con-
sumo de frutas com grande
quantidade de líquido também
pode ajudar na hidratação. A
orientação é evitar a exposição
prolongada ao sol e a prática
de atividades físicas nos horá-
rios mais quentes do dia, além
de optar por roupas leves.

Dentro de casa, a recomen-
dação é manter os ambientes
ventilados e adotar medidas
para reduzir a entrada de fu-
maça e fuligem quando houver
queimadas nas proximidades.
Crianças e idosos exigem aten-
ção especial, já que podem ser
mais vulneráveis aos efeitos
do calor e da baixa umidade.

Os olhos e as vias respira-
tórias também sofrem com o
tempo seco. Segundo Frank
Cardoso, a poeira e a fumaça
podem provocar irritações e
desconforto. Em caso de ar-
dência nos olhos, a orientação
é fazer a lavagem com água
corrente e evitar o uso de colí-
rios sem prescrição médica.
Para aliviar o ressecamento
nasal, a SMS recomenda a hi-
giene com soro fisiológico.

A população também deve
evitar a automedicação. Sin-
tomas como falta de ar, tosse
persistente, irritação intensa
nos olhos ou piora de doenças
respiratórias exigem avaliação
em uma unidade de saúde.

Entre os cuidados recomen-
dados estão beber água regu-
larmente, limpar e hidratar as
vias nasais, evitar o sol nos
horários de maior calor e re-
dobrar a atenção diante da
presença de fumaça. Com a
previsão de continuidade do
tempo seco, a prevenção se
torna essencial para reduzir
os impactos das condições cli-
máticas na saúde. (Micael
Moura, especial para O HOJE)

Capital entra em alerta por baixa umidade; veja cuidados
TEMPO SECO

Umidade pode chegar a 12% na grande Goiânia, enquanto calor e queimadas aumentam os riscos

Renata Ferraz

O aumento expressivo dos
casos de chikungunya acendeu
um alerta das autoridades de
saúde em Goiás e reforçou a
necessidade de manter os cui-
dados contra o Aedes aegypti,
mesmo durante o período de
estiagem. Enquanto a dengue
apresenta redução em relação
ao ano passado e a zika per-
manece com baixa circulação,
a chikungunya registra cres-
cimento acelerado no Estado
e já provocou mortes em 2026.

Dados da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO) mostram que, até julho,
foram registrados 147.084 ca-
sos notificados de dengue, dos
quais 96.174 foram confirma-
dos. O número representa re-
dução em comparação com o
mesmo período de 2025, quan-
do o Estado contabilizava
164.536 notificações e 101.415
confirmações.

Apesar da queda nos regis-
tros, a dengue continua sendo
motivo de preocupação. Goiás
contabiliza 75 mortes confir-
madas pela doença e outros
37 óbitos seguem em investi-
gação. Outro fator que mantém
o alerta é a circulação predo-
minante do sorotipo DENV-3,
que responde por 53,2% das
amostras analisadas. Como
esse tipo do vírus não circulava
de forma ampla há anos, parte
da população pode ter menor
proteção, aumentando o risco
de novos casos e formas mais
graves da doença.

O cenário mais preocupan-

te, no entanto, é o da chikun-
gunya. Até julho, Goiás regis-
trou 13.243 notificações e
11.128 casos confirmados. No
mesmo período do ano pas-
sado, eram 3.463 notificações
e 2.034 confirmações. A com-
paração mostra um cresci-
mento superior a 400% nos
casos confirmados.

A doença também já causou
quatro mortes no Estado neste
ano, enquanto outros seis óbi-
tos permanecem sob investi-
gação. Municípios das regiões
sudoeste e sudeste concentram
parte importante dos registros,
mas o avanço também é ob-
servado em Goiânia.

Na capital, a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde (SMS) inten-
sificou a busca ativa e o moni-
toramento da doença após o
aumento das notificações. Até
quinta-feira (20), Goiânia havia
registrado 827 casos notificados
e 709 confirmações de chikun-
gunya. No mesmo período de
2025, eram 213 notificações e
100 casos confirmados, o que
representa um aumento de
609% nas confirmações.

A chikungunya, assim como

a dengue e a zika, é transmitida
pela picada do mosquito Aedes
aegypti. Diante do avanço, a
Prefeitura de Goiânia mantém
uma força-tarefa para eliminar
os criadouros do inseto. Desde
o início da Operação de En-
frentamento à Dengue, lançada
em fevereiro, os agentes já rea-
lizaram 1.520.935 visitas a imó-
veis e eliminaram 43.057 focos
do mosquito.

Além das visitas domicilia-
res, as equipes realizam visto-
rias compulsórias em imóveis
fechados ou abandonados, apli-
cação de inseticidas com bom-
bas costais, nebulização em
áreas abertas e ações de fu-
macê em pontos considerados
estratégicos.

Segundo a SMS, o combate
ao mosquito depende tanto do
poder público quanto da par-
ticipação da população. O su-
perintendente de Vigilância
em Saúde, Flávio Toledo, afir-
ma que as ações precisam ocor-
rer de forma conjunta, princi-
palmente com a colaboração
dos moradores para permitir
a entrada dos agentes e elimi-
nar possíveis focos dentro das

residências.
O período de seca não in-

terrompe o ciclo de reprodução
do Aedes aegypti. Pelo contrá-
rio, as altas temperaturas po-
dem acelerar o desenvolvi-
mento do mosquito. De acordo
com a SES-GO, o ciclo que nor-
malmente pode levar de sete
a dez dias pode ser reduzido
para cinco a sete dias em con-
dições de calor intenso.

Por isso, a orientação é man-
ter cuidados simples, como ve-
dar caixas-d’água e outros re-
servatórios, limpar calhas e ra-
los, cuidar de piscinas e elimi-
nar garrafas, pneus, vasos e
qualquer outro recipiente capaz
de acumular água. A atenção
também deve ser redobrada
por famílias que armazenam
água durante a estiagem.

Zika tem baixa circulação
Entre as três principais

doenças transmitidas pelo Ae-
des aegypti, a zika apresenta
o cenário mais controlado em
Goiás. Em 2026, foram regis-
trados 394 casos suspeitos e
apenas duas confirmações,
sem mortes relacionadas à

doença. No mesmo período de
2025, haviam sido contabili-
zadas 310 notificações e 21 ca-
sos confirmados.

A vacina contra a dengue
está disponível pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) para ado-
lescentes de 10 a 14 anos, mas
as autoridades reforçam que
a imunização é apenas uma
estratégia complementar. A
principal forma de evitar den-
gue, chikungunya e zika con-
tinua sendo impedir a repro-
dução do mosquito.

A orientação também é que
pessoas diagnosticadas com al-
guma das doenças procurem
a unidade de saúde para ga-
rantir a notificação do caso.
As informações permitem que
as equipes de vigilância iden-
tifiquem as áreas com maior
circulação dos vírus e direcio-
nem mais rapidamente as
ações de combate.

Mesmo longe do período
chuvoso, eliminar os criadou-
ros dentro de casa continua
sendo uma das principais ar-
mas para interromper a trans-
missão das doenças. (Especial
para O HOJE)

Enquanto os casos
de dengue
apresentam
redução em relação
a 2025 e a zika
segue com baixa
circulação, Estado
já soma mais de 11
mil confirmações
de chikungunya 

Chikungunya avança 400% em
Goiás e alerta para Aedes aegypti

Divulgação

Joabe Mendonça/Secom 

Combate aos criadouros do Aedes aegypti continua sendo a principal estratégia para prevenir dengue, chikungunya e zika em Goiás
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O governo brasileiro
avalia que a retomada do
diálogo entre Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e Donald
Trump pode abrir cami-
nho para uma nova ne-
gociação sobre as tarifas
impostas pelos Estados
Unidos a produtos brasi-
leiros. Os dois presidentes
conversaram por telefone
na sexta-feira (21). Segun-
do o Palácio do Planalto,
Trump concordou com a
retomada das negociações
comerciais e defendeu que
equipes dos dois países
voltem a se reunir.

O contato foi solicitado
por Lula, que buscava jus-
tamente obter o aval do
presidente norte-america-
no para reabrir as discus-
sões sobre o chamado “ta-
rifaço”. Pouco depois da
conversa entre os presi-
dentes, o representante co-
mercial dos Estados Uni-

dos, Jamieson Greer, en-
trou em contato com o mi-
nistro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e
Serviços, Márcio Elias Rosa.

Os dois acertaram a
realização de uma reunião
por videoconferência na
próxima semana para dis-
cutir as tarifas aplicadas
aos produtos brasileiros.
O diálogo comercial estava
paralisado desde o mês
passado, quando duas in-
vestigações conduzidas
pelo Escritório do Repre-
sentante Comercial dos
Estados Unidos (USTR) re-
sultaram em tarifas adi-
cionais contra o Brasil.

As taxas de 25% e
12,5% podem chegar a
uma cobrança acumulada
de 37,5% sobre determi-
nados produtos afetados
pelas duas medidas. (Mi-
cael Moura, especial
para O HOJE)

Brasil e EUA retomam
diálogo sobre tarifaço após
ligação entre Lula e Trump

NEGOCIAÇÃO

Micael Moura

A polícia da Irlanda inves-
tiga como homicídio a morte
da brasileira Jady Cristine Pe-
reira Rosa, de 31 anos, en-
contrada no apartamento
onde morava, na cidade de
Limerick, cerca de 200 quilô-
metros de Dublin. Natural de
Sorocaba, no interior de São
Paulo, Jady vivia na Irlanda
havia aproximadamente três
anos, segundo informações
da família. O corpo foi en-
contrado na noite de sexta-
feira (21). De acordo com a
imprensa local, a vítima apre-
sentava marcas de violência.

A força policial da República
da Irlanda, conhecida como
Garda Síochána, informou que
investiga todas as circunstân-
cias relacionadas à localização
do corpo de uma mulher de
aproximadamente 30 anos em
um apartamento na Lower Ce-
cil Street, em Limerick. Após
ser encontrado, o corpo da ví-
tima foi levado ao necrotério
do Hospital Universitário de
Limerick, onde passou por au-
tópsia realizada pelo setor de
Patologia Estadual.

“A Garda Síochána iniciou
uma investigação por homicí-
dio. Um policial de Ligação Fa-
miliar foi designado para

apoiar a família da vítima.” A
polícia também realizou uma
perícia no imóvel onde o corpo
foi localizado. Até o fechamen-
to desta edição, as autoridades
não haviam divulgado infor-
mações sobre a possível moti-
vação do crime ou sobre um
eventual suspeito.

Namorado 
não foi localizado

Segundo informações re-
passadas pela família à TV
TEM, Jady morava com o na-
morado, com quem mantinha
um relacionamento havia cer-
ca de 15 anos. Os familiares
disseram que os dois estariam

passando por um processo de
separação. O homem, no en-
tanto, não foi localizado pela
polícia irlandesa até o momen-
to. As circunstâncias que en-
volvem o relacionamento e a
ausência do namorado deverão
ser analisadas durante a in-
vestigação.

Antes de se mudar para a
Irlanda, Jady cursou Direito e
trabalhou em uma padaria de
Sorocaba como auxiliar admi-
nistrativa. Antes de morrer, a
vítima trabalhava em um res-
taurante em Limerick, infor-
mou a família. A morte da bra-
sileira mobilizou familiares e
amigos, que aguardam infor-

mações das autoridades sobre
o andamento da investigação.

Embaixada 
acompanha o caso

A Embaixada do Brasil em
Dublin informou ao G1 que
acompanha o caso e mantém
contato com as autoridades ir-
landesas e representantes da
família de Jady. O órgão presta
assistência consular aos fami-
liares e acompanha os proce-
dimentos relacionados à in-
vestigação e à vítima. As auto-
ridades irlandesas continuam
a apurar as circunstâncias da
morte de Jady Cristine Pereira
Rosa. (Especial para O HOJE)

Jady Cristine
Pereira Rosa, de 
31 anos, era de
Sorocaba (SP) e
morava havia três
anos em Limerick

Morte de brasileira encontrada em
apartamento na Irlanda é investigada

Um terremoto de magni-
tude 5,9 atingiu a região de
Tóquio e o leste de Kanto, no
Japão, por volta das 2h deste
domingo (23), no horário lo-
cal. O epicentro foi localizado
no sul da província de Iba-
raki, a aproximadamente 70
quilômetros de profundidade.
As autoridades japonesas des-
cartaram risco de tsunami
para as áreas costeiras após
o tremor.

Segundo a Agência de Ges-
tão de Incêndios e Desastres,
pelo menos 37 pessoas fica-
ram feridas em cinco provín-
cias afetadas pelo terremoto.
Os registros foram 15 feridos
em Tóquio; 9 em Saitama; 8
em Kanagawa; 4 em Chiba; 1
em Ibaraki. As equipes de
emergência e autoridades lo-
cais continuaram trabalhan-
do para avaliar a extensão
dos danos e verificar novas
ocorrências.

Na capital japonesa, o ter-
remoto atingiu intensidade
“5 inferior” na escala sísmica
nacional, conhecida como
shindo, que possui sete ní-
veis. O tremor foi registrado
especificamente no distrito
de Adachi, em Tóquio, além
de áreas das províncias de
Ibaraki, Saitama e Chiba. Ou-
tras regiões da capital e as
províncias de Tochigi, Gunma
e Kanagawa registraram in-
tensidade 4.

Segundo a Agência Me-
teorológica do Japão, um tre-

mor de intensidade 5 inferior
pode provocar a queda de
objetos de prateleiras e fazer
com que pessoas tenham di-
ficuldade para permanecer

em pé sem se apoiar em es-
truturas firmes.

Primeira-ministra 
pede atenção

Cerca de uma hora após o
terremoto, a primeira-minis-
tra Sanae Takaichi afirmou,
por meio das redes sociais,
que as autoridades estavam
trabalhando para avaliar a
extensão dos impactos. Ta-
kaichi também orientou mo-
radores das regiões mais afe-
tadas a permanecerem aten-
tos à possibilidade de novos
tremores. “Àqueles que se en-
contram nas áreas onde o tre-
mor foi forte, peço que con-
tinuem atentos à possibilida-
de de outro terremoto de
magnitude semelhante”, afir-
mou. (Micael Moura, espe-
cial para O HOJE)

Terremoto de 5,9 atinge Tóquio
e deixa 37 pessoas feridas

ABALO SÍSMICO

Reprodução

Telefonema entre os presidentes abriu caminho para uma
nova rodada de negociações comerciais entre os dois países 

O corpo foi
encontrado na noite
de sexta-feira (21).
De acordo com a
imprensa local, a
vítima apresentava
marcas de violência

Tremor atingiu o
leste de Kanto
durante a
madrugada deste
domingo (23), foi
sentido em várias
províncias e não
provocou risco 
de tsunami

SEGUNDA-FEIRA, 24 DE AGOSTO DE 2026

Ricardo Stuckert/PR

Reprodução/Agência Meteorológica do Japão



n 13

Após anos sem edição presencial, festival encerra programação e reforça o papel da cidade 

Luana Avelar 

O último show terminou e
Goiânia se despediu, neste do-
mingo (23), de uma edição
aguardada por anos. Mas o
saldo do Bananada 2026 vai
além dos seis dias de progra-
mação e das 102 atrações que
passaram por 12 territórios da
cidade. Sete anos depois da úl-
tima edição presencial, o fes-
tival voltou a ocupar a capital
e a recolocar em circulação
uma ideia que ajudou a cons-
truir desde 1999: a de que a
música brasileira também
pode ser descoberta e projeta-
da longe dos centros habituais.

Essa ocupação começou
antes de o público chegar ao
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer. De terça (18) a quin-
ta-feira (20), a programação
passou pelo Centro Cultural
Martim Cererê e por espaços
como Shiva Alt-Bar, Monkey,
Zona Pub, Zé Latinhas e Sal-
ve!. De sexta (21) a domingo,
o eixo principal se deslocou
para a Arena Bananada, onde
artistas de diferentes gerações,
gêneros e regiões dividiram
a programação.

O formato ajuda a explicar
por que o festival conquistou
um lugar particular no calen-
dário cultural brasileiro. Mais
do que reunir nomes conhe-
cidos, o Bananada criou, ao
longo de sua história, um am-
biente de circulação. Artistas
encontram outros artistas,
produtores acompanham no-
vos trabalhos, públicos che-
gam por uma atração e des-
cobrem outra. Para quem tra-
balha de forma independente,
essas conexões podem se
transformar em convites, par-
cerias e possibilidades de le-
var a música para além do
lugar onde ela nasceu.

Arnaldo Antunes chegou
ao festival carregando justa-
mente a dimensão dessa his-
tória. Apesar da longa carreira,

nunca havia tocado no Bana-
nada. “Primeira vez que eu
toco no Bananada, um festival
que eu queria tocar já há mui-
tos anos, porque é um festival
que tem uma tradição incrível”,
disse o artista. O encontro com
o público de Goiânia transfor-
mou a espera em memória.
“Foi maravilhoso, vocês foram
incríveis, a gente cantando jun-
to ali. Vou ter uma lembrança
muito boa desse show pra sem-
pre”, completou.

Se Arnaldo fala da tradição
construída pelo festival, Felipe
Cordeiro aponta para uma ca-
racterística que ajuda a en-
tender sua relevância no pre-

sente. Para o músico de Belém
do Pará, o Bananada oferece
uma leitura da produção na-
cional que não se restringe
aos mesmos centros geográfi-
cos e econômicos.

“Bananada é um festival de
extrema relevância e impor-
tância para a cultura brasileira,
porque tem um olhar descen-
tralizado da nossa música, tem
um compromisso com isso”,
afirmou Felipe. A percepção
parte também de sua própria
experiência como artista ama-
zônida. “Eu sou da Amazônia.
Pra mim trazer essa qualidade
de percepção da realidade bra-
sileira a partir de um olhar
amazônico é fundamental”, co-
mentou.

A própria localização de
Goiânia, para ele, carrega uma
espécie de síntese dessa pro-
posta. “É quase uma utopia o
Bananada. Ele acontece em
Goiânia, na parte do meio do
país, não é no litoral, não é no
Norte, não é no Sul. É no meio
do país”, observou o músico.
A cidade aparece, assim, não
como escala entre outros mer-
cados, mas como ponto de en-

contro entre cenas que chegam
de direções distintas.

Gaby Amarantos levou ao
palco uma discussão seme-
lhante por outro caminho. Ao
apresentar “Rock Doido”, a
cantora falou sobre indepen-
dência, criação coletiva e sobre
a rede necessária para fazer
um projeto circular. “Foi a
força de um coletivo de mais
de 350 pessoas que fizeram
esse projeto. Rock Doido não
é da Gaby. Rock Doido é nos-
so”, afirmou.

A artista também ressaltou
a participação do público na
circulação de um trabalho in-
dependente. “Essa artista in-
dependente aqui não paga mí-
dia. Ela está chegando porque
vocês estão levando o Rock
Doido junto com a gente para
o mundo. Vocês estão ouvindo.
Obrigada por serem os ouvidos
e as mentes que se abriram
para o novo”, agradeceu Gaby. 

Para a cantora, havia ainda
uma conquista pessoal na-
quela noite. “Que felicidade
que eu tô de estar aqui, pela
primeira vez fazendo meu
show e principalmente de ver

o Bananada de volta, forte,
potente, poderoso, como o
maior entre os maiores festi-
vais do Brasil”, celebrou.

Realizado por meio da Lei
Federal de Incentivo à Cultura,
a Lei Rouanet, com patrocínio
da Petrobras, o Bananada vol-
tou também com perspectiva
de continuidade. Durante a co-
letiva de imprensa que ante-
cedeu o festival, a organização
apresentou a previsão de mais
nove edições depois de 2026.
A possibilidade abre um ciclo
que pode significar mais do
que novas datas no calendário:
formação de público, fortale-
cimento dos espaços culturais,
profissionalização da cadeia
musical e novas oportunidades
para artistas de Goiás circula-
rem dentro e fora do Estado.

Foi com essa história em
movimento que o Bananada
chegou ao último domingo.
Tuyo, Mateus Fazeno Rock,
Jadsa, Tássia Reis, Don L e Baia-
naSystem estiveram entre os
nomes escalados para o en-
cerramento no Oscar Nie-
meyer, concluindo uma sema-
na que começou espalhada
pela cidade e terminou reu-
nindo, em um mesmo espaço,
diferentes formas de produzir
e pensar a música brasileira.

Depois de anos de ausên-
cia, o Bananada 2026 lembrou
por que o festival se tornou
maior do que uma sequência
de shows. Ao aproximar geo-
grafias musicais, abrir cami-
nhos para artistas e reunir
públicos de diferentes lugares
em torno da cena indepen-
dente e da cultura, devolveu
a Goiânia um encontro que
fazia falta. Se a semana ter-
minou no domingo, ficou o
gosto de continuidade. Depois
de seis dias de música, des-
cobertas e reencontros, a ex-
pectativa agora é simples: sa-
ber quando o Bananada volta
a ocupar a cidade outra vez.
(Especial para O HOJE)

Essência

Bananada volta forte e já
espera próxima edição

Fotos: Ariel Martini

Felipe Cordeiro no
Martim Cerere ̂
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Com uma narrativa po-
derosa e envolvente que co-
meça no século XVIII, numa
tribo africana, e chega aos
Estados Unidos dos dias de
hoje, O caminho de casa mos-
tra as consequências do co-
mércio de escravos dos dois
lados do Atlântico ao acom-
panhar a trajetória de duas
meias-irmãs e das gerações
seguintes dessa linhagem se-
parada pela escravidão.

Effia e Esi, irmãs que não
se conhecem, nascem em
duas aldeias tribais diferen-
tes de Gana. Effia, a moça
mais bonita do lugar, é ven-
dida pelos pais para um co-
lonizador inglês chamado
James, e viverá com conforto
nas salas palacianas do Cas-
telo de Cape Coast. Quey, seu
filho mestiço, será enviado
para estudar na Inglaterra
antes de voltar à Costa do
Ouro para servir como ad-
ministrador do Império.

Mas sua irmã Esi terá ou-
tra sorte: encarcerada abaixo
dos aposentos de Effia, no ca-
labouço das mulheres do cas-
telo, ela logo será embarcada
com destino à América, onde
será vendida como escrava.

Uma concisa e ambiciosa
saga familiar que cobre sete
gerações de uma família par-
tida, acompanhando numa
narrativa ágil a vida dos des-
cendentes dessas duas irmãs,
os que ficaram na África e
os que se tornaram afro-
americanos.

Percorrendo desde as
guerras tribais em Gana até
a escravidão e a Guerra Civil
nos Estados Unidos, passan-
do pelo trabalho de prisio-
neiros nas minas de carvão
e a grande migração afro-
americana, das fazendas do
Mississípi às ruas do Harlem
no século XX, Yaa Gyasi com-
pôs uma obra-prima pano-

râmica, que permite uma
compreensão visceral dos
horrores da escravidão e
toda a carga emocional acu-
mulada na vida de seus des-
cendentes, nos relaciona-
mentos entre pais e filhos,
maridos e esposas.

A autora
Nascida em Gana e criada

nos Estados Unidos, a jovem
Yaa Gyasi tornou-se um dos
nomes mais comentados na
cena literária norte-ameri-
cana em 2016. Seu romance
de estreia, O caminho de
casa, recebeu resenhas es-
treladas dos mais importan-
tes jornais e revistas do país,

alcançou a disputada lista
dos mais vendidos do The
New York Times e foi incluí-
do na prestigiosa lista dos
100 livros notáveis do ano
do mesmo jornal. Com uma
narrativa poderosa e envol-
vente que começa no século
XVIII, numa tribo africana,
e vai até os Estados Unidos
dos dias de hoje, Yaa mostra
as consequências do comér-
cio de escravos dos dois la-
dos do Atlântico ao acom-
panhar a trajetória de duas
meias-irmãs desconhecidas
uma da outra, e das gerações
seguintes dessa linhagem se-
parada pela escravidão. (Es-
pecial para O HOJE)
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Coração de Mãe
a vida profissional de ayça

e Hakan vai bem, mas ayça ain-
da não tem certeza sobre seus
sentimentos e sobre o casa-
mento. enquanto isso, Hakan
deixa mais claros seus pensa-
mentos e planos para a vida a
dois. em outra parte da história,
Filiz, Gülnaz e türkan conversam
sobre o flerte entre nazan e
ekrem e aproveitam para brincar
com nazan. então, chega o
grande dia do casamento. Gül-
naz e İhsan finalmente se casam
e, logo depois da cerimônia, os
dois surpreendem todos com
uma revelação inesperada. Fim.

a nobreza do amor
virgínia anseia por enviar a

foto de alika para Jendal. Graça
estranha a atitude de viriato
com belmira durante a missa.
omar e salma conversam sobre
suas desilusões amorosas. Fá-
tima se confessa com viriato.
alika conta a tonho o que se
passou entre ela e omar. Ma-
noel e Fortunato disfarçam a
ausência de Maria Helena na
missa. viriato exige que belmira
revele a ritinha que é filha de
Diógenes. tonho confronta
omar de maneira rude, e alika
o repreende. Dôra compartilha
com Manoel sua preocupação

com Maria Helena. Chinua con-
segue se comunicar com akin,
e pede que encontre Dumi. bi-
nta sugere que Jendal case Kê-
nia com Pascoal.  

por Você
bela se revolta contra a con-

selheira tutelar, que leva as
crianças para uma casa de aco-
lhimento. lucas garante a bela
que não foi ele quem fez a de-
núncia ao estado. vanessa diz
a Pérola que Gabriel saiu de
casa. bela visita Peixe, Glorinha,
Ítalo e samuca e conhece Car-
mela. vera explica às crianças
sobre as regras da casa de aco-

lhimento. Dalila estranha a au-
sência de Peixe na escola. ri-
cardo diz para Gabriel ficar em
seu flat. Giovana desconfia de
que vanessa está envolvida
com a ida dos filhos de Juli
para uma casa de acolhimento.
Gabriel se oferece para ajudar
bela a conseguir a guarda pro-
visória dos filhos de Juli. va-
nessa segue Gabriel e flagra o
ex-marido com bela.

Quem ama Cuida
adriana ajuda César após o

assalto e ele decide marcar
sessões de fisioterapia com a
moça. Pedro e ademir discutem

na presença de bruna e Car-
mita. silvana propõe a tiago
que ambos se aproximem de
Ulisses, a fim de que o filho re-
cupere a presidência da joa-
lheria. Ulisses conta a ingrid
que Pilar casou com o pai de
brigitte por interesse. adriana
diz a Mau Mau que tem medo
de que Pedro a julgue por cau-
sa do plano de vingança. oto-
niel comenta com elisa que
Joel não acreditou na sua his-
tória com Francesca. Carmita
agradece ademir por quitar
sua dívida com o banco. adria-
na registra quando Pedro co-
menta que andré.

RESUMO
t

De novelas

Dentes
amarelados 
nem sempre 
são sinal de 
falta de higiene
Café, cigarro, tártaro e desgaste
do esmalte podem alterar a cor;
mudança repentina ou concentrada
em um único dente merece avaliação

Luana Avelar

A mudança costuma ser
gradual. Primeiro, o sorriso
parece menos claro nas fo-
tos; depois, o tom chama
atenção no espelho. Embora
o amarelamento seja asso-
ciado à escovação insufi-
ciente, a cor dos dentes pode
mudar por diferentes mo-
tivos, desde hábitos alimen-
tares até alterações na pró-
pria estrutura dental.

Café, chá preto, vinho
tinto, refrigerantes de cola
e molhos escuros podem
deixar pigmentos sobre o
esmalte. O cigarro também
favorece manchas amare-
ladas ou acinzentadas. Já o
acúmulo de placa e tártaro
altera a aparência, enquan-
to o desgaste do esmalte
pode deixar mais visível a
dentina, camada natural-
mente mais amarelada.

Boca seca e alguns me-
dicamentos também podem
interferir na coloração. Por
isso, nem sempre a solução
começa pelo clareamento.

Mais força na escova
não clareia os dentes

Ao perceber os dentes
amarelados, muita gente
tenta compensar aumen-
tando a força da escovação.
A estratégia não remove
manchas profundas e ainda
pode desgastar o esmalte e
aumentar a sensibilidade.

O mesmo vale para re-
ceitas caseiras com bicar-
bonato de sódio e carvão
ativado. O Conselho Fede-
ral de Odontologia (CFO)
alerta que métodos de cla-
reamento sem orientação
profissional podem provo-

car irritação na gengiva,
sensibilidade e danos ao
esmalte.

A limpeza em consultó-
rio pode remover placa, tár-
taro e algumas manchas su-
perficiais. Se houver indi-
cação de clareamento, a
avaliação prévia permite
verificar a saúde dos dentes
e das gengivas e identificar
a origem da mudança. Man-
chas provocadas por ali-
mentos, bebidas e cigarro
podem responder de ma-
neira diferente de escure-
cimentos internos.

Quando 
procurar o dentista

Um dente que escurece
sozinho, uma mudança
repentina ou muito desi-
gual e alterações acom-
panhadas por dor, sensi-
bilidade ou sangramento
da gengiva merecem ava-
liação antes de qualquer
clareamento.

No dia a dia, escovação
adequada, fio dental, con-
sultas periódicas e atenção
ao consumo frequente de
alimentos e bebidas muito
pigmentados ajudam a
preservar a cor natural.
Evitar o cigarro também
reduz manchas e protege
a saúde bucal.

Mais do que buscar um
tom específico de branco,
o ponto central é descobrir
por que a cor mudou. An-
tes de recorrer a soluções
rápidas da internet, a ava-
liação odontológica ajuda
a distinguir uma mancha
superficial de uma alte-
ração que exige outro tipo
de cuidado. (Especial
para O HOJE)

Diante do amarelamento, aumentar a pressão da escova 
pode produzir justamente o efeito contrário ao desejado
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Nascida em Gana e
criada nos Estados

Unidos, a jovem Yaa
Gyasi tornou-se um

dos nomes mais
comentados na

cena literária norte-
americana em 2016

Magnific

“O caminho de casa”
atravessa sete gerações 
de uma família
Romance de Yaa Gyasi acompanha duas linhagens
separadas pela escravidão entre Gana e Estados Unidos
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Goiânia volta os olhos para
uma de suas marcas urbanas
mais conhecidas nesta terça-
feira (25). O Museu Goiano
Zoroastro Artiaga (MuZa) re-
cebe, a partir das 19h, a aber-
tura da 9ª edição do Goiânia
Art Déco Festival, que neste
ano escolheu a educação pa-
trimonial como eixo para dis-
cutir a relação da cidade com
seus edifícios, formas e refe-
rências históricas.

A abertura também marca
o início de uma exposição co-
letiva dedicada ao Art Déco.
Em parceria com a Associação
Goiana de Artes Visuais
(Agav), a mostra reúne 50 ar-
tistas e 60 obras inspiradas
no movimento que ganhou
força na França nas décadas
de 1920 e 1930 e deixou uma
presença particular na arqui-
tetura da capital goiana. Os
trabalhos permanecem no
MuZa até 25 de outubro.

O festival ocupa dois dias,
25 e 26 de agosto, com ativi-
dades gratuitas. A proposta é
aproximar patrimônio e coti-
diano, levando a discussão
para além dos edifícios tom-
bados e tratando a preservação
também como exercício de re-

conhecimento da cidade.
Na quarta-feira (26), a pro-

gramação se desloca para o
Instituto Federal de Goiás
(IFG), Câmpus Goiânia. Pela
manhã, estudantes partici-
pam de um city tour peda-
gógico pelo roteiro Art Déco
da capital, apontado pela or-
ganização como o único do
gênero no Brasil. A atividade
será acompanhada por uma

oficina de desenho, na qual
os participantes poderão in-
terpretar elementos arquite-
tônicos a partir da própria
observação.

À tarde, o público em geral
poderá acompanhar exposi-
ção de desenhos, mesa de
diálogos e palestra. Arquite-
tura, urbanismo, história,
moda e turismo entram na
conversa para discutir como

preservar um patrimônio que
faz parte da imagem de Goiâ-
nia, mas que depende de co-
nhecimento e cuidado para
continuar reconhecível pelas
próximas gerações.

O Goiânia Art Déco Festi-
val é realizado pela Onygo
Turismo e Passeios, com
apoio da Secult Goiás, do IFG,
do MuZa e da Agav. (Especial
para O HOJE)
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3ª edição do encontro
nacional de artistas naïfs
no Centro-oeste

o Museu de arte de Goiâ-
nia recebe visitação à exposi-
ção da 3ª edição do encontro
nacional de artistas naïfs no
Centro-oeste. a mostra reúne
obras de 86 artistas de dife-
rentes regiões do país, entre
77 selecionados por convo-
catória nacional, oito convi-
dados e o homenageado Wal-
domiro de Deus. Com cura-
doria de Fernanda Porto, PX
silveira e sandro torres, a ex-
posição valoriza a arte naïf,
linguagem ligada à esponta-
neidade, à memória, ao coti-
diano e à cultura popular.
onde: Museu de arte de Goiâ-
nia, bosque dos buritis. en-
trada gratuita.

2º salão nacional de arte
Contemporânea de Goiás

o Centro Cultural UFG re-
cebe, nesta segunda-feira (24),
visitação ao 2º salão nacional
de arte Contemporânea de
Goiás. Com curadoria geral
de Paulo Henrique silva, a
mostra reúne obras de 30 ar-

tistas selecionados entre 1.328
inscrições de todos os estados
brasileiros e do Distrito Fede-
ral. a exposição apresenta um
panorama da produção con-
temporânea no país, com di-
ferentes técnicas, materiais,
linguagens e pesquisas artís-
ticas. Quando: segunda-feira
(24), das 10h às 17h30. onde:
Centro Cultural UFG, avenida
Universitária, nº 1.533, setor
leste Universitário, Goiânia.
entrada gratuita.

Cinema inclusivo
o aparecida shopping

realiza, nesta segunda-feira
(24), uma sessão de cinema
especial no Cineflix, voltada
a pessoas com síndrome de
Down atendidas pela aPae
de aparecida de Goiânia. a
ação integra a semana na-
cional da Pessoa com Defi-
ciência intelectual e Múltipla
e busca promover lazer, con-
vivência e inclusão. a sessão
será exclusiva e terá um fil-
me relacionado à valoriza-
ção das pessoas com defi-
ciência, com programação
preparada para acolher o
público participante. Quan-

do: segunda-feira (24), às
9h. onde: Cineflix do apa-
recida shopping, setor serra
Dourada, aparecida de Goiâ-
nia. evento voltado ao pú-
blico atendido pela aPae.

exposições 
Cerrado Galeria

a Cerrado Galeria recebe,
nesta segunda-feira (24), vi-
sitação às exposições o voo
silencioso do pássaro de
fogo, de alice lara, e Dentro
da estrela azulada, de re-
nato rios. Primeiras indivi-
duais dos artistas brasilien-
ses em Goiânia, as mostras
têm curadoria de Divino so-
bral e apresentam diferen-
tes leituras sobre temas li-
gados ao Centro-oeste. alice
lara parte de símbolos da
cultura sertaneja e do agro-
negócio para discutir poder
e violência de gênero, en-
quanto renato rios explora
memória familiar, natureza,
espiritualidade e contem-
plação. Quando: segunda-
feira (24), das 10h às 19h.
onde: Cerrado Galeria, rua
84, nº 61, setor sul, Goiânia.
entrada gratuita.

Museu de Arte de Goiânia realiza 
exposição com obras de todo o Brasil

AGENDA
t

CUltUral HORÓSCOPO
t

regina e Gabriela 
duarte protagonizam 
climão por causa de política

regina Duarte e Gabriela
Duarte protagonizaram um
momento tenso durante en-
trevista à Folha de s.Paulo
sobre a peça a Filha da…,
que marca o reencontro das
duas nos palcos após mais
de duas décadas. ao ser
questionada sobre sua pas-
sagem pela secretaria espe-
cial da Cultura no governo
Jair bolsonaro, regina tentou
responder, mas foi interrom-
pida pela filha. “a gente não
vai falar”, disse Gabriela, que
buscou manter o foco no es-
petáculo. regina afirmou que
não pretende revelar voto
nem assumir novo cargo pú-
blico. a peça estreia em 27
de agosto, em são Paulo.

Fabiana Justus 
reencontra doador 
de medula na Bahia

Fabiana Justus reencontrou
o doador de medula óssea

responsável pelo transplante
que fez parte de sua recupe-
ração. o encontro aconteceu
em itacaré, na bahia, onde a
influenciadora celebra a re-
novação dos votos com bruno

levi D’ancona. Diagnosticada
com leucemia em janeiro de
2024, Fabiana passou por qui-
mioterapia e recebeu a me-
dula de um doador 100% com-
patível. Hoje em remissão, ela

mantém acompanhamento
médico mensal. a celebração
reúne familiares e amigos em
um resort à beira-mar, com
cerca de 300 convidados.

anel de Marina ruy 
Barbosa aparece em 
disputa da Marabraz

Um anel de noivado de
cerca de r$ 6 milhões dado
por abdul Fares a Marina ruy
barbosa surgiu em um pro-
cesso ligado à família dona
da Marabraz. a atriz não é
acusada de irregularidade
nem responde pela crise da
varejista, que pediu recupe-
ração judicial com dívida es-
timada em r$ 140 milhões. a
joia aparece nos autos como
exemplo do padrão de gastos
atribuído a herdeiros da fa-
mília Fares, em meio a uma
disputa pelo controle da lP
administradora de bens, hol-
ding que reúne imóveis e ati-
vos familiares. a empresa
nega relação com a crise fi-
nanceira da Marabraz.

CELEBRIDADES

A Justiça de São Paulo
determinou que a Meta,
responsável pelo Insta-
gram, pague R$ 50 mil à
modelo Milla Vieira, ven-
cedora do Miss Universe
São Paulo 2024. A decisão
ocorreu após a platafor-
ma não remover inte-
gralmente comentários
racistas publicados con-
tra ela depois do concur-
so. Segundo a defesa,
mensagens que desme-
reciam a conquista de
Milla permaneceram no
ar mesmo após ordem

judicial. A modelo afir-
mou que pretende usar
a visibilidade do título
para ampliar o debate
sobre racismo nas redes
sociais. “Quero transfor-
mar uma experiência tão
dolorosa em conscienti-
zação”, declarou.

Meta é condenada após 
ataques racistas contra miss

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o início da semana pede pla-

nejamento antes da ação. Uma

decisão de trabalho ganha mais

solidez se pensada com calma

antes de colocada em prática.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

evidência. vale revisar o orçamen-

to da semana antes de assumir

novos compromissos.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
a comunicação flui bem logo

no começo da semana. Uma con-

versa pendente do fim de semana

pode finalmente se resolver.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção

ao ritmo de trabalho. Começar

a semana sem sobrecarga ajuda

a manter o equilíbrio nos próxi-

mos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma notícia profissional posi-

tiva pode chegar logo na segun-

da-feira. vale se preparar para

aproveitar o impulso ao longo da

semana.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece organizar as

prioridades da semana. Um pla-

nejamento bem-feito agora evita

correria nos próximos dias.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem alinhamento logo no início

da semana. Uma conversa clara

evita ruído mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas de longo

prazo se renova. a semana pede

constância em algo que já vem

sendo construído aos poucos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o início da semana favorece

planos ligados a estudos ou ex-

pansão profissional. Uma notícia

inesperada pode abrir novos ca-

minhos.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina de sempre ajuda

a começar a semana com o pé

direito. Um objetivo traçado agora

tem boas chances de avançar.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias novas ganham espaço

logo no início da semana. bom

momento para apresentar um

projeto que ainda estava apenas

no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue forte no co-

meço da semana. Confiar nesse

sinal ajuda a tomar uma decisão

que vinha sendo adiada.

Programação gratuita começa na terça-feira (25), no MuZa, e reúne 
exposição, city tour, oficina e debates sobre preservação do patrimônio

Art Déco de Goiânia ganha 
festival e mostra com 60 obras

Divulgação/Secult

Divulgação/Secult
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Luana Avelar

O Festival de Cinema de
Gramado encerrou sua 54ª
edição no último sábado (22)
com o Kikito de Melhor Filme
Brasileiro para “Nosso Segre-
do”, estreia de Grace Passô
na direção de longas. A pro-
dução também venceu em fo-
tografia e direção de arte. O
maior número de troféus da
noite, porém, ficou com “Feito
Pipa”, de Allan Deberton, que
somou quatro prêmios e uma
menção honrosa.

“Nosso Segredo” acompa-
nha uma família negra de
Belo Horizonte que tenta reor-
ganizar a vida após a morte
do pai. Sob o mesmo teto es-
tão a mãe, a tia e quatro fi-
lhos, unidos pelo luto e por
um assunto que permanece
sem ser dito. Além do Kikito
principal, Wilssa Esser rece-
beu o prêmio de Melhor Fo-
tografia e Lucas Osório, o de
Melhor Direção de Arte.

Já “Feito Pipa” terminou a
cerimônia com Melhor Direção
para Allan Deberton, Melhor
Atriz para Teca Pereira e Me-
lhor Ator Coadjuvante para
Lázaro Ramos. O filme também
venceu pelo júri popular. Yuri
Gomes, que interpreta Gugu,
recebeu menção honrosa.

No longa, o menino vive
com a avó em uma pequena
cidade do Ceará. É com ela
que encontra acolhimento
diante da ausência da mãe
e da relação difícil com o
pai, Batista, vivido por Lá-
zaro Ramos. Gugu gosta de
futebol, dança e maquia-
gem, mas não encontra no
pai a mesma aceitação que
recebe da avó.

A distribuição dos prêmios
de interpretação produziu ou-
tro resultado da edição. Ar-
tistas negros venceram todas
as categorias de atuação. Além
de Teca Pereira e Lázaro Ra-
mos, Naruna Costa levou o Ki-
kito de Melhor Atriz Coadju-
vante por “Pele de Rinoceron-
te”. José Loreto, por “Chorão:
Só os Loucos Sabem”, e Chris-
tian Malheiros, por “Justino:
Nos Bastidores do Reino”, di-
vidiram o prêmio de Melhor

Ator. Onna Silva recebeu men-
ção honrosa por “Justino”.

“Leite em Pó”, de Carlos Se-
gundo, foi o escolhido pelo júri
da crítica e ainda venceu Me-
lhor Roteiro, assinado por Car-
los Segundo e Rafael Copel, e
Melhor Desenho de Som, de
Waldir Xavier.

“Justino: Nos Bastidores do
Reino”, de José Eduardo Bel-
monte, ficou com o Kikito de
Melhor Montagem, para An-
dré Finotti e o próprio diretor.
Inspirado no livro “Nos Bas-
tidores do Reino: A Igreja Uni-
versal do Reino de Deus”, o
filme acompanha Justino, per-
sonagem de Christian Malhei-
ros, desde a juventude pobre
em uma comunidade do Rio
de Janeiro até sua ascensão
como pregador em uma igreja
neopentecostal. O percurso
também expõe o conflito do
personagem com a própria

sexualidade.
José Loreto dividiu o prêmio

de ator por interpretar Chorão
em “Chorão: Só os Loucos Sa-
bem”. A cinebiografia sobre o
vocalista do Charlie Brown Jr.
recebeu ainda o Kikito de Me-
lhor Trilha Musical, para Otá-
vio de Moraes.

Na mostra de documentá-
rios, “Gonzaguinha, da Maior
Liberdade”, de Susanna Lira,
venceu a principal categoria.
“Empeleitada” recebeu men-
ção honrosa.

A cerimônia também re-
servou homenagens a Selton
Mello e Maria Fernanda Cân-
dido, que receberam o Kikito
de Cristal. Durante a semana,
o festival ainda lembrou Laura
Cardoso e Glória Menezes,
mortas em dias consecutivos
e já reconhecidas em Gramado
com o Troféu Oscarito. (Espe-
cial para O HOJE)

Longa de Grace
Passô ficou 
com o prêmio
principal da 
54ª edição,
enquanto 
filme de Allan
Deberton foi o
mais premiado
e conquistou o
júri popular

“Nosso Segredo” vence Gramado 
e “Feito Pipa” leva quatro Kikitos

eM CarTaZ

Sobrenatural: Agora Entre
Nós (2026). Cinemark Flam-
boyant: 12h45, 14h20, 14h30,
15h40, 16h45, 17h, 18h40,
19h15, 19h30, 21h10, 21h45
e 22h. Cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. aurum: 17h
e 21h35.

Só Por Uma Noite (2026). Ci-
nemark Flamboyant: 13h,
14h25, 15h30, 17h, 18h, 18h20,
19h30, 20h40, 20h45 e 22h. Ci-
neflix: 19h20 e 21h40.

La La Land: Cantando Esta-
ções. Cinemark Flamboyant:
11h15, 13h30, 13h45, 13h50,
14h30 e 21h45.

Túmulo dos Vagalumes. Cine-
mark Flamboyant: 11h15 e 19h.

Homem-Aranha: Um Novo
Dia. Cinemark Flamboyant: 11h,
11h45, 13h15, 13h40, 14h,
14h10, 14h45, 15h, 15h10,
16h20, 16h25, 16h45, 17h15,
17h20, 17h30, 18h, 18h20, 19h,
20h (sessões 2D e 3D), 20h20
(3D), 20h30, 20h40 (3D), 20h45,
21h30, 21h45 e 22h. Cineflix:
13h, 14h30, 16h, 17h30, 19h,
20h30 e 22h. aurum: 10h25,
13h, 15h35, 19h e 21h15.

A Odisseia (eUa, 2026). Cine-
mark Flamboyant: 13h10,

14h25, 16h40, 16h45, 17h30,
18h, 20h, 20h20, 20h30, 20h45
e 21h45. aurum: 10h05 e 18h10.

Patrulha Canina: Uma
Aventura Dino (2026). Cine-
mark Flamboyant: 13h,
13h25, 14h, 14h15, 15h20,
16h30, 17h35, 19h15 e 19h45.
Cineflix: 16h e 18h.

O Fim da Rua (2026). Cinemark

Flamboyant: 11h30, 13h30,
13h40, 13h45, 16h, 16h10,
16h15, 16h40 e 21h10. Cineflix:
20h. aurum: 13h10 e 15h05.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 11h e
11h20. Cineflix: 13h, 13h20,
15h20 e 17h20.

A Morte de Robin Hood. Ci-
nemark Flamboyant: 11h45.

O Diário de Pilar na Ama-
zônia. Cinemark Flamboyant:
11h e 11h20.

Descontrole. Cinemark Flam-
boyant: 11h20.

Advogado de Deus. Cinemark
Flamboyant: 11h.

Sagrado Coração. Cinemark
Flamboyant: 21h10.

tCINEMA

“Nosso Segredo”
acompanha uma
família negra de
Belo Horizonte
que tenta
reorganizar 
a vida após a
morte do pai

Divulgação

Ambientado nos
anos 1980, a
produção
acompanha o casal
Denise (Anne
Hathaway) e Greg
(Ewan McGregor) 

Divulgação
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Otávio Augusto

O mercado de seguro de
vida mantém trajetória de cres-
cimento no Brasil e ganhou
força no primeiro semestre de
2026. Dados da Superinten-
dência de Seguros Privados
(Susep) mostram que a moda-
lidade registrou crescimento
nominal de 10,29% entre ja-
neiro e junho, na comparação
com os seis primeiros meses
de 2025. Em termos reais, des-
contada a inflação, a alta foi
de 5,70%.

O resultado representa uma
arrecadação de aproximada-
mente R$ 20 bilhões em prê-
mios no período. O desempe-
nho ocorre em um cenário de
expansão mais ampla dos se-
guros de danos e pessoas, que,
sem considerar o VGBL, soma-
ram R$ 113,86 bilhões em re-
ceitas no primeiro semestre,
alta nominal de 6,51% em re-
lação ao mesmo intervalo do
ano passado.

Proteção ganha 
espaço no planejamento
financeiro

A expansão do segmento
acompanha uma mudança na
percepção sobre o seguro de
vida. Para além da indenização
aos beneficiários após a morte

do segurado, diferentes con-
tratos podem incluir cobertu-
ras destinadas a situações que
ocorrem durante a vida.

Entre as possibilidades es-
tão coberturas relacionadas a
doenças graves, acidentes e in-
capacidade temporária ou per-
manente, além de despesas
médicas e hospitalares, con-
forme as condições estabele-
cidas em cada contrato.

“Mais do que uma solução
financeira, o seguro de vida
representa planejamento, se-
gurança e tranquilidade”, afir-
ma Alessandra Monteiro,  di-
retora executiva da Pluna Cor-
retora de Seguros. Para a exe-

cutiva, a maior procura indica
que consumidores estão mais
atentos à necessidade de se
preparar financeiramente para
situações inesperadas.

Crescimento vem 
sendo registrado 
nos últimos anos

Os números mais recentes
da Susep mostram que o avan-
ço do seguro de vida não co-
meçou em 2026. Em 2025, a
modalidade apresentou cres-
cimento nominal de 12,70% e
real de 7,27% em relação ao
ano anterior. No mesmo ano,
os seguros de pessoas, de forma
geral, arrecadaram R$ 77,59

bilhões em prêmios, alta no-
minal de 8,78%.

A trajetória também apa-
receu nos primeiros meses de
2026. Até fevereiro, o seguro
de vida acumulava R$ 6,24 bi-
lhões, crescimento nominal de
6,78% e real de 2,44% na com-
paração anual. Naquele perío-
do, a modalidade representava
47,82% da arrecadação dos se-
guros de pessoas.

Até maio, a alta nominal
do seguro de vida já alcançava
10,51%, enquanto o crescimen-
to real era de 5,99%. O resul-
tado acumulado até junho, por-
tanto, confirma a continuidade
da expansão ao longo do pri-
meiro semestre.

Setor de seguros
movimenta 
R$ 207 bilhões

O crescimento do seguro
de vida ocorre dentro de um
mercado de seguros que mo-
vimentou R$ 207,12 bilhões
em receitas no primeiro se-
mestre de 2026, considerando
seguros, previdência comple-
mentar aberta, capitalização
e resseguro. O valor representa
alta nominal de 0,52% sobre o
mesmo período de 2025.

No período, os pagamentos
de indenizações, resgates, be-
nefícios e sorteios somaram
R$ 126,17 bilhões, queda no-
minal de 3,93% em relação ao
primeiro semestre do ano an-
terior. Já os seguros de danos
e pessoas, sem o VGBL, tiveram
desempenho superior ao mer-

cado como um todo, com alta
de 6,51%.

O comportamento do segu-
ro de vida também acompanha
mudanças regulatórias no se-
tor. Em 2025, a Susep publicou
novas regras para o seguro de
vida universal, com o objetivo
de ampliar a flexibilidade dos
produtos e aproximar a regu-
lamentação brasileira das prá-
ticas internacionais.

Coberturas ampliam
possibilidades 
para segurados

A ideia de que o seguro de
vida serve exclusivamente
para garantir recursos aos fa-
miliares após a morte ainda é
apontada como uma das bar-
reiras à expansão do produto.
Na prática, as coberturas dis-
poníveis dependem de cada
apólice e podem contemplar
situações enfrentadas pelo pró-
prio segurado.

Entre as possibilidades ci-
tadas pelo mercado estão afas-
tamento do trabalho provoca-
do por doença ou acidente,
doenças graves, despesas mé-
dicas e hospitalares e anteci-
pação da indenização em de-
terminadas situações de en-
fermidade terminal. Também
existem coberturas para morte
natural, morte acidental e des-
pesas funerárias.

Para Alessandra Monteiro,
ampliar o conhecimento sobre
essas possibilidades ajuda a
explicar a procura crescente.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Alta supera a
inflação e reforça
avanço da procura
por proteção
financeira e
planejamento
familiar 

Seguro de vida cresce 10,29% e
movimenta R$ 20 bilhões em 2026

O resultado acompanha
uma mudança no
comportamento 
dos consumidores  

Divulgação/Banco do Brasil

Divulgação

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto 

O Governo de Goiás con-
vocou 225 professores apro-
vados no concurso público
realizado em 2022 para o
cargo de Professor Classe
III. A convocação foi publi-
cada no Diário Oficial do
Estado e contempla profis-
sionais que serão distribuí-
dos entre diferentes muni-
cípios e unidades da rede
estadual de ensino.

De acordo com o cronogra-
ma divulgado pela Secretaria
de Estado da Administração
(Sead), a nomeação dos con-
vocados está prevista para 28
de agosto. Até essa data, os
candidatos deverão cumprir
os procedimentos obrigatórios
previstos no edital, como ca-
dastro básico, perícia médica
e apresentação da documen-
tação exigida.

O início do efetivo exercício
está programado para 1º de
setembro. Os profissionais con-
vocados atuarão em diferentes
áreas do conhecimento, con-
forme a necessidade da rede
estadual, incluindo disciplinas
como Geografia, História, Fí-
sica, Biologia, Matemática e
Língua Portuguesa.

Convocados precisam
cumprir etapas

A convocação não significa
que os candidatos já possam
iniciar imediatamente as ati-
vidades. Antes da nomeação,
todos precisam cumprir as eta-
pas determinadas pelo Gover-
no de Goiás.

Entre os procedimentos
estão o cadastro básico, a rea-
lização da perícia médica e
a apresentação dos documen-
tos exigidos. Os candidatos

devem observar os prazos
definidos no cronograma
para evitar pendências du-
rante o processo.

A perícia médica integra
as exigências para ingresso
no serviço público e deve ser
realizada conforme as datas
e orientações estabelecidas
no edital. A documentação
também precisa ser apresen-
tada dentro do período de-
terminado pela administra-
ção estadual.

Após a conclusão das eta-
pas, os candidatos estarão ap-
tos a seguir para a nomeação
e, posteriormente, para o exer-
cício das funções.

Professores serão
distribuídos pelo Estado

Os 225 profissionais con-
vocados serão destinados a di-
ferentes regiões de Goiás. A
relação publicada pelo Estado
inclui municípios do interior,
da Região Metropolitana de
Goiânia e do Entorno do Dis-
trito Federal.

Entre as localidades con-
templadas estão Águas Lindas
de Goiás, Anápolis, Aparecida
de Goiânia, Goiânia, Luziânia,
Formosa, Campos Belos, Trin-
dade, Valparaíso de Goiás,
Rio Verde, Jataí, Pirenópolis,
Porangatu, Pires do Rio, Mi-
naçu e Uruaçu, além de ou-
tras cidades.

Na capital, a convocação
contempla diferentes regiões
e unidades, com lotações indi-
cadas como Goiânia Central,
Goiânia Norte, Goiânia Sul,
Goiânia Oeste, Goiânia Leste,
Goiânia Noroeste, Goiânia Su-
doeste, Goiânia Mendanha e
Goiânia Meia Ponte.

A distribuição segue a ne-
cessidade da Secretaria de
Estado da Educação e a clas-
sificação dos candidatos no
concurso público realizado
em 2022.

Os profissionais convocados
foram aprovados no concurso
público aberto pelo Governo
de Goiás em 2022 para integrar
o quadro da educação estadual.
A seleção contemplou o cargo
de Professor Classe III, com
oportunidades para diferentes
áreas de formação.

Nomeação 
ocorre em agosto

Conforme o cronograma di-
vulgado pela Secretaria de Es-
tado da Administração, a no-
meação dos 225 professores
está prevista para 28 de agosto.
Depois disso, o início do efetivo
exercício está programado
para 1º de setembro.

Até a nomeação, os convo-
cados devem acompanhar as
orientações oficiais e cumprir
todas as exigências estabele-
cidas no edital. O não cumpri-
mento de alguma etapa ou a
perda de prazo pode compro-
meter o andamento do pro-
cesso de ingresso.

A relação completa dos con-
vocados, os locais de atuação,
os documentos necessários e as
informações sobre as perícias
médicas estão disponíveis no
Diário Oficial do Estado de Goiás.

Os candidatos devem con-
sultar a publicação oficial para
conferir individualmente sua
convocação e todas as datas e
procedimentos previstos para
a posse. (Especial para O HOJE)

Profissionais
serão nomeados
ainda em agosto e
começam a atuar
na rede estadual
de ensino 
em setembro 

Goiás convoca 225 professores
aprovados em concurso de 2022 

A nomeação está
prevista para 
28 de agosto   

Fotos: Divulgação/Governo de Goiás
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